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Aquecendo o gogó!

Óia a gente aqui de novo, berrando no meio da
rua! M al começou o ano novo e já estamos na metade
dele; eita tempo pra correr l igeiro! Em maio passado
completamos um ano de luta, de mil itância, de
jornal ismo, l iteratura, arte, e – claro! –, de aperreio
financeiro com nossas publicações. Viemos atrasados
pra reforçar que o lado da rua que escolhemos
realmente nos dá um retorno muito plural e comum
às tantas organizações e movimentos sociais que têm
um olhar crítico à "grande mídia". Estamos aqui pra
aglutinar e dar voz às ideias que não estão sendo
ouvidas nos meios hegemônicos.

N esta ed ição, traremos o d ebate sobre a situ ação
u rbana, sobre como nos enxergamos nas cid ad es. A
especu l ação imobil iária e o famigerad o "progresso"
estão convergind o para espaços não
comparti l had os, i l has monitorad as d e al ta segu rança,
d and o priorid ad e ao transporte au tomotivo
particu l ar – e os espaços d e convivência comu m são
cad a vez mais escassos. Então, a gente tenta
respond er a u ma pergu nta: como pod emos imaginar
u ma cid ad e, d e fato, d emocrática? Qu e respeite a
hu manid ad e d os seu s viventes?

A entrevistada dessa edição é a cartunista e ativista
política Laerte Coutinho. Ela conta um pouco da sua
história, opina sobre os l imites e os horizontes do
humor, além de outros temas. A gente também entra,
a convite do professor e amante da beleza simples da
vida Ronaldo Salgado, no seu recanto, em uma
crônica aconchegante, ao esti lo dele. Também vai ter
um conto erótico da nossa convidada J oana Bê, a
Lusco-fusco com poesia e a I mpressões M undanas
com um, digamos assim, berro de l iberdade. O
quadrinista cearense J adiel Lima foi convidado a
contar a história de mais uma andança do Bode Berro
por Fortaleza. N a Lambe-lambe, o fotógrafo I gor
Prado comparti lha seu olhar sobre o bairro boêmio e
pulsante do Benfica, na capital cearense.

N o mais, esperamos q u e essa ed ição seja u ma
instiga pra tod o mu nd o parod iar Sergio Sampaio e
q u erer botar o Berro na ru a! Para mu ito al ém d os
coxinhas, "cid ad ãos d e bem", q u e são mu itos, a
gente veio trazer o nosso tempero para u m ou tro
mod o d e enxergar as cid ad es, a comu nicação, a vid a!

"Eles são muitos mas não podem voar. " (Ed n a rd o)

Berreiro

Curte a gente, negada!
Somos mó limpeza!

Fa cebook. com /RevistaBerroCE
revistaberro.com

Berradores
Revista BERRO | revi sta berro. com | revi sta berro@revi sta berro. com
Twi tter: @revi sta berro | Fa cebook: Revi sta BerroCE

Tiragem: 2. 500 exem pl a res
Impressão: Expressã o G rá fi ca e Ed i tora

BERRO é uma publicação alternativa e satírica sobre sociedade, arte, cultura,
política, comunicação e muito mais, que tem o Bode Berro como mascote e
guru. Aos poucos, você vai se acostumar com ela. Ou não!

Sonhador irresponsável

Artu r | a rtu r@revi sta berro. com

Boêmio da madrugada

Th i a go Zé | th i a goze@revi sta berro. com

Menino da informática e dos desenhos

Ra fa el | ra fa el sa l va d or@revi sta berro. com

Poeta tocador de pífano

J oã o | j ern esto@revi sta berro. com

Berraram também nesta edição:

Cl a u d i a Ferrei ra
Da vi Pi n h ei ro (davipinheirosantos@gmail. com);
J a d i el Li m a (j a d i el l i m a @a l u . u fc. br);
J oa n a Bê (joanahborges@hotmail. com);
J on a s Tu cci (jocatucci@hotmail. com);
I gor Pra d o (isoprado@gmail. com);
Ron a l d o Sa l ga d o (pintiar@uol. com.br);
Verôn i ca G u ed es (veronicaguedes@uol. com.br)
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Cuba e Estados

Unidos: Do

embargo ao

amadurecimento

político

revistaberro. com (goo.gl/74Q1ND)

Monika Bartkevitch U m a l ei tu ra
m u i to bem estru tu ra d a , sobre a rea l
d i n â m i ca q u e en vol ve EU A e Cu ba .
Esperem os a n si osos, q u e este n ovo
d esfech o fi n a l m en te se cu m pra en tre
a s pa rtes. Excel en te m a téri a !

Eu tava pensando em ir pra Cuba
mermo, aqui a saúde tá cara demais!
Me engasguei com um ramo de capim
um dia desses e só pro médico olhar na
minha cara eu já tinha pagado 120
conto! Nãmmm! Como dizia meu bode
avô: besta é o sapo, que tem quatro
pernas e anda pulando!

Solta o Berro!

No meu tempo a

negada mandava carta

e moleque de recado,

hoje têm altas paradas

de tecnologia!

Torcidas

organizadas:

resistência e

fôlego com muito

amor e paixão

revistaberro. com (goo.gl/es00i4)

Netinho Matos Verd ad e! N ão ad ianta
acabar com as torcid as organizad as. A
viol ência apenas vai ser transferid a d e
u m l ocal para ou tro, ou seja, d os
estád ios para as ru as.

Mas ela já tá nas ruas também! Ói, os
bodes marrons num tinham intriga com
os bodes pretos nem com os brancos. . .
isso só tem entre os hômi mesmo. . . povo
briga por conta da cor da camisa, mah!
Nãããm! Acho isso mó paia, ó!

A Fortaleza

Apavorada e o

que ela esconde

revistaberro. com (goo.gl/jiC79a)

Alice Xavier M u i to bom texto!
Exa ta m en te, a vi ol ên ci a é fru to
d esse com porta m en to egoísta d a
soci ed a d e.

A violência é o fruto-mor da
desigualdade, fia! O Fortaleza
Apavorada não entende isso, só
pensam nos imbigo deles! Nãm!

AchegadadeMário

Gomes no céu

revistaberro. com (goo.gl/DoFM32)

Jacinta Falcão Etern a s sa u d a d es! ! !

Pois é, Jacinta. . . queria muito ter tomado
uma com o finado Mário Gomes. . . mas ele
deve tá é bem longe desse mundo mêi pôdi,
tomando uma cachacinha agarrado num
rabo de um cometa junto com meu
antepassado Bode Iôiô.
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Solta o Berro!

Revista BERRO: feita 100%

em software livre!

revistaberro. com (goo.gl/KrJfW7)

Thaynan Limma A Revista BERRO e stá d e
p a ra b é n s p e l a i n i ci a ti va d e co n stru i r u m a
n o va m íd i a , co m o p o d e r d o software l i vre !
Co n te m co m i go !

Pois vamo se juntar nessa onda de não depender
desses programas que arrancar até os zói da
nossa cara pra gente poder usar! Programa bom
é programa livre, mídia boa é mídia livre!

Quando eu

morrer (sobre o

poeta Mário

Gomes)

revistaberro. com (goo.gl/4k7E0i)

Sylvia Sousa Sa u d o so l o u co e
p o e ta a m á ve l e i n e sq u e cíve l !

Todo poeta não cabe em si, nem
mesmo está ajustado ao mundo
que vive. Mário era poeta que
comeu a merenda amassada pelo
diabo antes de pegar carona num
rabo de cometa.

M a n d em su gestões, com en tá ri os,
pi ta cos, xi n ga m en tos, críti ca s,
pa l a vrões, j u ra s d e a m or, o d i a bo a
q u a tro pra gen te. Qu em sa be o
Bod e Berro n ã o l h e respon d e n a
próxi m a ed i çã o, h ei n ?

revistaberro.com
revistaberro@revistaberro.com

Facebook: RevistaBerroCE

No telhado

revistaberro. com (goo.gl/0o1cih)

Hebe Medeiros G e n te , a d o re i l e m b ra r d a
m i n h a i n fâ n ci a “b a n gu e l a ”. Te n h o vá ri o s
re gi stro s fe l i ze s e a té o rgu l h o so s e m
m o stra r m i n h a s “j a n e l a s” e “p o rte i ra s”. Pra
m i m , se m p re e ra u m m o m e n to m á gi co
q u a n d o ca ía u m d e n ti n h o , to d o a q u e l e ri tu a l
d e j o ga r n o te l h a d o , a vi sa r to d a a fa m íl i a
q u a n d o u m d e n te co m e ça va a a m o l e ce r,
ca d a d e n ti n h o q u e ca ía e ra p ro va q u e ta va
fi ca n d o ve l h a … kkkkk. H o j e , p o sso re vi ve r
to d a e ssa m a gi a a tra vé s d o m e u fi l h o te
Ca u ê , q u e ta m b é m a cre d i ta e m fa d a d o
d e n te . D i a d e sse s, ch e go u d a e sco l a co m u m
d e n ti n h o e n ro l a d o n u m p e d a ço d e p a p e l e
d i sse : “O l h a i sso m ã e ! Ca i u b e m n a h o ra d o
re cre i o , va m o s j o ga r n o te l h a d o d a vo vó ?”

Pois é, quando eu era um cabritim, a gente
não sabia usar linha, por falta da porra do
polegar opositor. . . aí a gente tinha que tacar a
dentada numa espiga de milho bem dura e ver
o bixim cair. Às vezes, não saia nem sangue. . . e
por falta da porra do polegar opositor a gente
não tinha como fazer o pedido e jogar em
cima do telhado, aí a gente tinha que enterrar.
Bons tempos de cabritim.

O amor é uma

merda

revistaberro. com (goo.gl/DPZ257)

Paula da Ponte É a co i sa m a i s
l i n d a , p u ra e ve rd a d e i ra q u e
e xi ste n o u n i ve rso !

O amor ou a merda? Acho que
uma diferença medonha entre
os dois é que a merda, quando
sai, deixa uma leveza só. O
amor, quando sai, deixa um
peso danado no peito, ao meno
esse peito de bode aqui já
segurou muito peso, hoje ele
aprendeu a ser mais leve
tomando um burrim com os
amigos.

Vida emorte, João!
3ª edição impressa

revistaberro. com (goo.gl/Eu27lr)

Raissa Forte Ca ra m b a , m e
e m o ci o n e i . Pi o r q u e e xi ste m
m u i to s J o ã o s p o r a í n e sse B ra si l . E
q u a n d o a m o rte ch e ga p a ra u m
d e l e s a ge n te d i z “fo i m e re ci d o ,
q u e m m a n d o u se m e te r co m
i sso ?” E n ã o é b e m a ssi m , n e sse
m u n d o d e vi l õ e s e m o ci n h o s
e sta m o s l o n ge d e se r m o ci n h o s.
D i go e sta m o s, p o i s so u d a cl a sse
m é d i a , m a s a o m e n o s re co n h e ço
q u e p a rte d a vi o l ê n ci a , se n ã o a
m a i o r p a rte , é ca u sa d a p e l a
d e si gu a l d a d e q u e p e rm e i a e sse
m u n d ã o . E n tã o , n ã o se co n si d e re
u m a p e sso a ve n ce d o ra e l u ta d o ra
n a vi d a p o rq u e vo cê a n d a d e
ca rro , u sa ro u p a s l u xu o sa s e te m
u m e m p re go b o m . Vo cê a p e n a s
te ve m a i s o p o rtu n i d a d e s q u e
o u tra s p e sso a s. Ap e n a s i sso . H á
m u i to o q u e se re fl e ti r so b re a
p o l íci a q u e m a ta , so b re a
e sp e ra n ça n o o l h a r, so b re a
e d u ca çã o , so b re o e go ísm o … .

Pois é, eu antes tinha medo de
matadouro, depois passei a ter medo
de açougue, depois empurraram na
minha cabeça que a gente tinha que
temer mermo é gente pobre, negra. . .
depois eu vi que eu tenho que temer é
essa sociedade que tá prestes a
linchar qualquer um que ande fora
da “linha”, que quer andar armada e
atropelar qualquer pedestre que
esteja “atrapalhando” seu caminho!

Roger Pires M a ssa , l e n d o e sse
te xto , se se n ti r tã o p e rto d e u m
p e rso n a ge m q u e p a re ce e sta r tã o
l o n ge so ci a l m e n te .

O texto mostra que aquele traficante
é gente como a gente, ops, como
vocês. Até eu, que sou um bode, sei
que dentro de todo ser humano tem
uma vontade danada de viver em
paz. Que assim ele esteja!
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Entrevista

Laerte

A Berro bebe muito da fonte pasquiniana. O Pasquim, para
nós, é referência, como ícone de anarquia, de escracho, de
humor contundente que marcou uma época. Como você,
tendo sido colaboradora, vê a atuação do semanário carioca
naquele momento político difícil que o país passava?

As pu bl i ca ções sã o fru tos d o seu con texto. O Pasquim
ten tou se refu n d a r vá ri a s vezes, m a s o m om en to, a s i d ei a s,
a s pessoa s, tu d o era d i feren te.

E será que não tá faltando hoje no Brasil umPasquimnão, hein?

O fa to d e ter exi sti d o u m Pasquim n a q u el a época n ã o
a u tori za a pen sa r q u e fa l te “u m Pasquim” h oj e.

Por quê?

H á m u i ta s i d ei a s em ci rcu l a çã o, em pa pel , n a i n tern et, n a s
m íd i a s. Ta l vez n ã o tã o m a rca n tes, m a s os tem pos m u d a ra m
ta m bém . N ã o h á u m a d i ta d u ra , n ã o h á m a i s a con cepçã o d e
bem e m a l , ou h á , m a s d e u m m od o m a i s escorrega d i o.
H a vi a n a q u el a a n a rq u i a a l gu n s el em en tos q u e soa m
ri d ícu l os h oj e, com o o cu l to à boem i a , a o a l cool i sm o, à
h eterossexu a l i d a d e, n ã o?

Sim, sim, soam bastante descontextualizados e anacrônicos.
Mas,mudando aquide assunto, umpasseio de quinzeminutos
no centro da cidade é o suficiente pra gente lembrar o que nos
faz amar e odiar uma metrópole como Fortaleza. Todo

machista querendo dar uma de estilista, comentando o
tamanho das roupas femininas. Esse assunto no Brasil é
intrínseco à história do país. Amulata da Globo anualmente é
colocada como objeto sexual que referencia a mulher negra,
mas todo mundo vê como normal. Você acha que isso pode
ser trabalhado na sociedade?

“Tra ba l h a d o” é bom … fa z pen sa r n u m esq u a d rã o d e boa s
con sci ên ci a s q u e “tra ba l h a m ” a s m en tes d eca íd a s. Qu estões
com o essa vêm sen d o tra ba l h a d a s d esd e o sécu l o 1 9, pel o
fem i n i sm o. N a d a está pa ra d o, está ?

Não, nada está parado. Mas as coisas precisam mudar
mais rápido, talvez. Ainda abordando a emissora carioca
e a televisão em geral, na sua obra, Laerte, existe também
a participação como roteirista em alguns programas da
TV Globo, né? Então, como você vê a influência na
estigmatização da mulher, do homossexual e do negro
pela tevê aberta brasileira?

ma das mais conhecidas cartunistas brasileiras. Da
geração dos anos 70, viveu a ditadura de perto,
participou de vários projetos daquela turma sonhadora

que resistia ao regime militar. Criou diversos personagens que
se tornaram bastante conhecidos, como Os Piratas do Tietê,
Overman, O Gato e a Gata, a série O Condomínio, entre outros.
Publicou diversos livros, incluindo coletâneas com charges e
cartuns. Escreveu peças e foi roteirista de programas de tevê,
colaborou com O Pasquim e, junto com Glauco e Angeli, formou
um trio que fez sucesso nos quadrinhos brasileiros: Los 3 Amigos
(Laerton, Glauquito e Angel Vila). Atualmente, publica charges na
Folha de São Paulo e apresenta o programa "Transando com
Laerte", no Canal Brasil . Ufa!

H á a l gu n s a n os a ssu m i u a tra n sgen eri d a d e e j á d eu
i n con tá vei s en trevi sta s sobre o a ssu n to. A Berro, pra va ri a r,
ta m bém a bord ou o tem a n a con versa com a a rti sta . Su a s
pa l a vra s sã o a fi a d a s e seu sen so críti co é pra l á d e a gu ça d o.
Con fi ra ! Boa l ei tu ra !

Não há limiar
para o humor

Fotos: Cl a u d i a Ferrei ra e J on a s Tu cci

(Foto: J on a s Tu cci )
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Se esta é uma acusação velada, desvelemo-la. Eu escrevi
para o Sai de Baixo — programa que foi apontado várias vezes
como fonte de ridicularização da mulher, no caso da
personagem M agda; de l inguagem humilhante sobre a
pobreza, no caso da personagem Caco Antibes; de estigma
quanto à população originária do N orte e N ordeste, caso da
personagem Ribamar. N ão tinha negro e veado, mas podia ter.

N ã o sei se l a m en to ter escri to o q u e escrevi . N ã o sei se
a cei ta ri a escrever d e n ovo. M i n h a rel a çã o com o q u e se
en ten d e por “h u m or” m u d ou ba sta n te e n ã o se red u z a
fórm u l a s d e proced i m en to respei toso. N ã o sei se é possível
red u zi -l a a a l gu m a coi sa … .

Além de remunerar e dar uma certa visibilidade ao seu
trabalho, você vê algum outro benefício ou aprendizado
como artista nessa experiência na Globo?

Rem u n era r rem u n erou — n ã o d eu
vi si bi l i d a d e porq u e eu fa zi a pa rte d e u m a
d a s m u i ta s red a ções. Se eu n ã o con ta sse
pa ra a s pessoa s q u e red i gi a pa ra Sai de
Baixo ou TV Colosso , n i n gu ém sa beri a . Os
créd i tos pa ssa m em vel oci d a d e, n i n gu ém l ê.

Sim, hou ve mu itas l ições q u e aprend i ,
principal mente vind as d o Cl áu d io Paiva. El e
me aju d ou a entend er a d inâmica d a
prod u ção para tevê, as mu itas possibi l id ad es d a l ingu agem, as
d iferenças su tis e não tão su tis em rel ação à míd ia impressa.

Hummm… certo! Trocando aqui o assunto mais uma vez, o
que você considera mais importante no fazer artístico?

E s s a p e rgu n ta é s u rre a l i s ta , n ã o ?

Não, não achamos não. Mas, tentando refazer a pergunta
pra ficar mais claro: a expressão artística é talvez a forma
mais autêntica de colocarmos nossa opinião, nosso berro
sobre várias questões…

P o r q u e a e xp re s s ã o a rtís ti ca é a fo rm a “m a i s
a u tê n ti ca ” d e co l o ca r o p i n i ã o ? E o d i s cu rs o ci e n tífi co ? E a
co n s tru çã o s o ci o l ó gi ca , a n tro p o l ó gi ca , re l i gi o s a ?

Pois é, por isso colocamos o “talvez”, que faz toda a diferença.
Hehehe! Mas, continuando a pergunta, você já criou muitos
personagens, e há mais de dez anos resolveu aposentá-los,
não é verdade? Por que decidiu parar com eles? Acabou a
paciência, a criatividade ou a vontade em fazê-los?

M e u s p e rs o n a ge n s . P a re i d e tra b a l h a r co m e l e s
p o rq u e s e n ti te r co m p l e ta d o u m ci cl o d e vi d a .

Trabal har com personagens — ou com fórmu l as d e roteiro
como as q u e eu u sava para constru ir as tiras e histórias — me
pareceu u m recu rso sem vid a, em d eterminad o momento.
Por isso d ecid i fazer essa mu d ança geral . É preciso sempre
d izer q u e esse movimento foi total mente pessoal e
intransferível . A aval iação d os processos d e criação só pod e
ser feita pel a pessoa q u e cria.

Enfim, parei de fazer por sentir que não havia mais sentido
para mim continuar naquele procedimento — repito que isto é
absolutamente pessoal e intransferível . N ão se aplica a
qualquer outra pessoa criadora de humor ou tiras a não ser
pelo julgamento dela própria. N o mesmo movimento, resolvi
retomar certos procedimentos que havia deixado pra trás
quando me profissional izei. A profissional ização é um
endurecimento, um auto-enquadramento em nome da

eficiência profissional . N o meu caso, achei que
devia recuperar algo da l iberdade com que
criava aos 1 9, 20 anos de idade.

Ainda com relação aos personagens, o
Grafiteiro, nas suas “oficinas de educação
sexual”, geralmente laça as mulheres com
uma corda e tem comportamentos
marcadamente machistas e fetichistas em
relação ao sexo. Numa das tirinhas, ele laça
a mulher, e tendo-a presa à corda, diz que
educação sexual é tirar-lhe a roupa e depois

ela ainda tem que dizer “obrigada”. Para alguém que, como
você, sofre horrores com a opressão machista, soa
bastante contraditória a tirinha. Sabemos que ela foi
desenhada num outro momento de sua vida, mas, vendo-
a hoje, você tem algum arrependimento de ter feito HQs
assim, bem machistas?

S i n to n a p e rgu n ta u m a críti ca , q u e re ce b o co m
re s p e i to e d e fe rê n ci a .

Mas ela de fato é uma crítica!

S o u u m a p e s s o a m u i to co n tra d i tó ri a — co m o vá ri a s
o u tra s p e s s o a s , ti d a s co m o s a u d á ve i s . Ta l ve z vo cê s
m e s m o s s e j a m co n tra d i tó ri o s , co n s i d e ra n d o u m
p e rcu rs o p ro fi s s i o n a l d e 40 e ta n to s a n o s , n ã o?

Estamos só começando, engatinhando.. . mas a gente
também é contraditório. É normal viver as contradições.

Ta l ve z s e j a q u a s e n o rm a l , h e i n ? Ta l ve z e u n e m p re ci s e
m e a u to fl a ge l a r e m p ra ça p ú b l i ca , h e i n ? A n ã o s e r q u e
p e ça m e p a gu e m b e m . N ã o m e “a rre p e n d o ”, m a s te n h o
u m a vi s ã o críti ca d o q u e fi z. P ro va ve l m e n te e u n ã o fa ri a
d e n o vo n a d a d o q u e j á fi z.

" Eu não estou
preocupada com

os limites do
humor. Estou

preocupada com
os horizontes

dele."
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Massa! Vivendo e aprendendo. Nós da Berro ainda temos
muuuito o que aprender. Mudando aqui de assunto: numa
entrevista a um blog de um desses jornalões da mídia
empresarial, você reitera, citando Hugo Possolo, que “pode
fazer piada de qualquer coisa, o que importa é saber de que
lado da piada você está“. A gente te pergunta, então: o
humor pode tudo, Laerte?

A cri a çã o p o d e tu d o , cl a ro .

Até mesmo reproduzir, reforçar e sustentar preconceitos e
opressões?

Até i s s o q u e vo cê s m e n ci o n a m . O q u e te m é q u e
o u vi r, d e p o i s . O q u e n ã o p o d e é ce n s u ra r, a n te s .

Se você prestar atenção no q u e o H u go d isse — q u e a
q u estão é saber d e q u e l ad o d a piad a você está — vai
entend er q u e é possível tocar em q u al q u er tema sem
“reprod u zir, reforçar e su stentar preconceitos e opressões”. A
não ser q u e você, enq u anto au tor ou au tora, esteja
interessad a exatamente nesse objetivo, o q u e não é crime. E
nesse caso não ad ianta nenhu m tipo d e regu l amentação d a
l ingu agem, não ad ianta censu rar. Para d iscu rsos q u e viol em
as l eis, d eve haver u m J u d iciário ad eq u ad o.

"Um Judiciário adequado"? Esse é um dos problemas. Enfim,
noutra entrevista que você deu sobre o atentado ao Charlie

Hebdo (jornal satírico francês que teve sua redação invadida
e assassinada por fanáticos extremistas), você diz que os
cartunistas franceses do semanário fazem coisas que os
brasileiros não fariam, como desenhar Maomé pelado de
quatro com estrela no cu. A gente pensa que o humor deve
ter esse componente agressivo, mas até que ponto desenhar
o profeta sagrado dos muçulmanos daquela forma não se
perde na construção desse propósito de contundência?

"N ã o se perd e n a con stru çã o d esse propósi to d e
con tu n d ên ci a ". N ossa , vocês se perd era m n esse propósi to
d e pergu n ta .

É verdade, tá com muita firula. Sem rodeios, a pergunta é:
nesse contexto específico, qual o limiar entre o humor e o
reforço à opressão a grupos historicamente oprimidos
(gays, transgêneros, mulheres, negros, etc.)?

N ão há l imiar. O d iscu rso d a comicid ad e é
necessariamente agressivo. N ão há como não sê-l o. Ao
mesmo tempo, não goza d e imu nid ad e parl amentar, precisa
respond er pel o q u e afirma ou reforça ou apregoa ou el ege. Aí,
repito, entra a necessid ad e d e u m J u d iciário eficiente, na
d efesa d e pessoas oprimid as e preju d icad as.

"Judiciário eficiente" émuito "cidadão de bem", né não?Mas
enfim, muitos justificam as charges do Charlie Hebdo que
satirizavam Maomé dizendo que eles também faziam
desenhos jocosos de personagens e dogmas sagrados para

cristãos e judaicos. Em que medida esse “sair atirando para
todo lado” concretamente serve ao humor?

Em q u e med id a não serve? Lá em cima vocês mesmos
fazem o el ogio d o Pasquim , ju stamente d aq u el e q u e “é
referência, como ícone d e anarq u ia, d e escracho, d e hu mor
contu nd ente”. I sso não rima com atirar pra tod o l ad o?

Pois é, são as nossas contradições vindo à tona… Muitos
humoristas de décadas passadas são pessimistas em
relação à qualidade do humor atualmente. Parte da
sociedade questiona os limites do tema. Como você enxerga
o fazer humorístico na atualidade?

Eu não estou preocu pad a com os l imites d o hu mor. Estou
preocu pad a com os horizontes d el e, se me permitem u ma
figu ra retórica meio romântica. O fazer hu morístico continu a a
tod o vapor, na red e, no papel , na vid a.

E quais as principais diferenças que você percebe hoje
em relação à época em que começou a trabalhar o tema
com seu traço?

A época em q u e comecei a trabal har se caracterizava pel a
id eia d e q u e existe o mal — a d itad u ra e seu s apoiad ores — e
o bem — tod o o resto. N aq u el a época era tu d o mais fáci l ,
simpl es e su mário. Demorou pra cair a ficha.

Ainda sobre a ditadura, em 1974, você ganhou o prêmio do
primeiroSalão InternacionaldeHumordePiracicabacomuma
charge que remetia às torturas sofridas naquela época, né?

As p e s s o a s q u e fa l a m co m l e ve za s o b re to rtu ra n ã o
fo ra m to rtu ra d a s n e m tê m o u vi d o s p a ra q u e m o fo i .

Charge vencedora do 1 º Sa lão de Humor de Piracicaba em 1 974, de Laerte.
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Essa inversão de valores e concepções do personagemremete
a um certo medo da tortura, mas hoje vemos uma inversão de
valores generalizada pelas pessoas, inclusive ilustrado por
um discurso estigmatizado sobre quem “merece” ser
torturado. Você, por ter vivido nessas duas épocas, pode falar
de algumas distinções entre essa parcela de pessoas que era/é
a favor da tortura nesses dois momentos?

G en te q u e ped e i n terven çã o m i l i ta r ou q u e a ch a q u e tem
q u e “d escer o pa u em ba n d i d o” n ã o vê o ou tro, n ã o en xerga
a h u m a n i d a d e d o ou tro. A tortu ra con ti n u a n o Bra si l ,
d i a ri a m en te, sobre pessoa s q u e n ã o d esperta m a com oçã o
d a popu l a çã o. A i d ei a d e u m a cu l tu ra d e d i rei tos h u m a n os
a i n d a está bem l on ge, segu n d o pen so.

Tirando agora o peso do tema, e falando de algo leve, nessa
nova safra de quadrinistas brasileiras(os), qual aquela(e) ou
aquelas(es) que você bota fé?

O Rafael Cou tinho é o meu parad igma d e nova geração.

O que há de diferente e inovador no trabalho dele?

El e tem u m tra ba l h o ori gi n a l , forte e q u e freq u en ta e
i n ven ta possi bi l i d a d es d e u so d e m íd i a q u e a m i n h a gera çã o
n em son h a va . H á m u i tos n om es; ci to a pen a s o Ra fa el
porq u e é u m d os m el h ores, porq u e ten h o recei o d e n ã o
ci ta r pessoa s q u e d everi a e porq u e el e é m eu fi l h o.

Isso tá com cara de nepotismo nos quadrinhos. Hahahaha!
Brincadeirinha! Com relação à sua escolha pelo
travestismo, que começou a ocorrer mais ou menos há
cerca de dez anos, você já deu centenas de entrevistas
falando como foi o processo, o conflito interno, etc.

D e i ce n te n a s d e e n tre vi s ta s m a s a i n d a te n h o q u e
o u vi r “e s co l h a p e l o tra ve s ti s m o ”. Q u e ca n s a ço.

Eita mah! Foi mal aí! Mas, voltando à pergunta, o Jung, com
seu conceito de anima, explica parte desse comportamento,
embora não necessariamente a energia feminina que todo
homem possui resvale para o cross-dressing , para a bi ou
para a homossexualidade.

Jung deve ter chutado bonito, l i muito superficialmente o que
ele pensava, muita gente chutou à vontade, mas é quase
impossível explicar de uma forma só a transgeneridade. Quanto
à homossexualidade, não tem necessariamente conexão com o
desejo de pertencer a outro gênero. São coisas diferentes, que
se articulam, mas são autônomas: o sexo biológico, a orientação
sexual e a chamada identidade de gênero.

A verdade é que não deve ter sido nada fácil optar por esse
estilo de vida. À parte o preconceito e o estranhamento social
– que vêm em larga medida, qual o berro que você dá ao
assumir-se enquanto transgênera, Laerte?

Acho que não dou berro, não. Sou quietinha.

Berrar é bem facim ó: bééé! Mas ainda sobre o assunto, o
Brasil é o país do mundo que mais mata pessoas pelo fato
destas serem assumidamente homossexuais.

N ão só “assu mid amente homossexu ais”. M atam
transgêneros também. Pessoas q u e “parecem” homossexu ais
ou transgêneros, também. Pessoas q u e parecem
remotamente essas categorias também.

Sim, sim, claro. Você fundou a ABRAT (Associação
Brasileira de Transgêneros), que luta para combater essas
estatísticas de horror. Analisando nosso cenário, você
consegue enxergar luz no fim do túnel para essa questão
num país tão conservador e machista como o nosso?

So m o s u m p a ís d i fíci l , m a s a ch o q u e a s co i sa s e stã o
m u d a n d o . Pa re ce e stra n h o fa l a r e m co i sa s m u d a n d o
q u a n d o o n ú m e ro d e m o rte s co m m o ti va çã o
h o m o tra n sfó b i ca a i n d a é tã o a l to , m a s h á co n q u i sta s
si gn i fi ca ti va s e m to d o s o s l u ga re s, q u e n ã o d i ze m re sp e i to
só a p e sso a s co m a l gu m ti p o d e d e sta q u e ; d e ve m
b e n e fi ci a r, a a l gu m p ra zo , a p o p u l a çã o LG B T co m o u m
to d o . Ach o q u e a m e d i d a e m q u e e ssa s m u d a n ça s se
co n so l i d a rã o va i se r d a d a p e l a co m p re e n sã o d e to d a a
so ci e d a d e d o ca rá te r u n i ve rsa l d o s d i re i to s q u e
re i vi n d i ca m o s. Ao co n trá ri o d o d i scu rso cru e l d o
m o ra l i sm o e d o co n se rva d o ri sm o , n ã o se e stá b u sca n d o
n e n h u m ti p o d e p ri vi l é gi o , m a s si m u m a va n ço re a l n o
go zo n a ci o n a l d o s d i re i to s ci vi s.

"Muita gente chutou à vontade, mas é quase impossível expl icar de uma forma só a
transgeneridade" (Foto: Claud ia Ferreira)



9

Não sou fotógrafo. Não sou jardineiro. Não sou cronista. Não
sou poeta. Sou apenas um ser humano como outro qualquer que
gosta de fotografias, jardins, crônicas, poesias e seres humanos –
detesto os seres humanos desumanos, vou logo avisando para
que eles me detestem também e, assim, a distância regulamentar
entre mim e eles seja rigorosamente mantida e obedecida pelas
partes. Ah, antes que me esqueça: gosto de cerveja!

N esse emaranhad o d e não-ser e gostar, assu mi u m jard im
ao q u al d ei o nome J ard im d e poesia, sau d ad e e cerveja. N ão
é l á essas coisas, vá l á! M as me traz para bem d entro d e meu
coração fotografias, jard ins, crônicas, poesias, seres
hu manos.. . N esse jard im, há u m terraço erigid o em forma d e
bar em homenagem a u m poeta – Terraço Poeta Sal es, 1 \4 d e
Bar – e concebid o em intenção amorosa. N ão vingou o amor.

Entanto, terraço e bar me afogam em poesia, sau d ad e e
cerveja. Tu d o por u ma vid a q u e se l eva assim entre
responsabi l id ad es e ócios, sau d ad es e besteiras, sentimentos
e sonhos, embriagu ez e d esord em, fi l osofias vãs e amizad es
pétreas, d ores e sabores, d esabafos e d esassossegos,
espantos e êxtases, encantos e su rpresas. . . Brincad eira
mesmo d e q u em tem na vid a u m cal eid oscópio a sacu d ir
corpo e al ma, coração e razão, med o e vol ú pia, criança e
homem (d es) feito. . . Entre poesia, sau d ad e e cerveja!

N os ca n tei ros d esse j a rd i m , on d e a q u i , a col á fl a gro ra tos e
l a ga rti xa s – m a s, ta m bém rol i n h a s e bei j a -fl ores, pom bos e
bem -te-vi s –, os j a tos d ’á gu a q u e sa em d e u m a m a n gu ei ra d e

35 m etros d e com pri m en to, q u a n d o ba sta va m ci n co m etros,
a l egra m pl a n ta s e fl ores e rosa s e bi ch os. E m e fa zem
m ergu l h a r em sa u d a d e e m em óri a s, rem i n i scên ci a s e
sol i d ões, d esej os i n con fessos e segred os a cova rd a d os, a l ém
d e a ti ça rem o m eu cora çã o ru m o a j a n el a s d e l u zes e
som bra s, m ú si ca s e versos, d i stâ n ci a s e proxi m i d a d es, em
m ei o a ri sos e l á gri m a s, tu d o n u m a a va ssa l a d ora experi ên ci a
d o exi sti r q u e gri ta , sa cod e, a ti ça , a ta l h a , d ebu l h a , espa l h a ,
i n u n d a , em ba ra l h a , m a ch u ca , a ca ri ci a , d esa ba fa , em bri a ga ,
i n tu m esce e fru ti fi ca o ser h u m a n o q u e sou .

N as pared es e nas mesas d esse bar, pend u ro coisas
concretas ou representações metafísicas, copos e garrafas,
abrid ores d e bebid as e chaveiros, artesanias existenciais,
poéticas d e fraternid ad e, amorosid ad e, l ou cu ral id ad e,
fantasia, material id ad e, d evaneios, sonhos, sentimentos,
verd ad es e invenções, imaginários, intervenções, fotografias. . .
Tu d o q u e, d i l atand o-se d o jard im ao bar, d o bar ao jard im, é
propriamente d e gente! Diz d o q u e sou . Do q u e somos.
Fomos u m d ia. Seremos ou q u eremos ser nos d evires.
Simpl esmente porq u e seja d e fotografias, jard ins e d e
crônicas, seja d e poesias, seres hu manos e cervejas e bares,
estamos tod os na escrevinhação fabu l osa ou veríd ica d a
existência finita, morred ou ra, etérea d a vid a em movimento.
U m constante pênd u l o q u e ora nos l eva a l ágrimas pesad as e
profu nd as; ora nos empu rra a gargal had as em profu são
d essa gostosu ra existencial e inol vid ável .

– H á q u em se a ti n a n esses n ovel i n h os!

Crônica

Por Ron a l d o Sa l ga d o
Foto: Ron a l d o Sa l ga d o

Sementes de
coração, gentes
floridas
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Reportagem

Cidade para

quem? Salve-se

quem puder!
Por Artu r Pi res
Fotos: Da vi Pi n h ei ro

ocê aí, q u e mora nu m grand e centro u rbano, já parou para perceber a
d inâmica d e su a cid ad e? Certamente el a é viol enta, d esigu al , pol u íd a,
tem u m trânsito caótico, há pessoas morand o nas ru as, ped ind o

esmol as… Você já se pergu ntou se isso é normal ou natu ral ? Se d e fato estamos
fad ad os eternamente a conviver em espaços sociais tão d esu manizad os?

O processo d e form a çã o d a s ci d a d es m od ern a s d eu -se com a Revol u çã o
I n d u stri a l , a i n d a n o sécu l o XVI I I . N o en ta n to, foi n o sécu l o XX, pri n ci pa l m en te n a
segu n d a m eta d e, q u e a u rba n i za çã o ch egou com força a os pa íses peri féri cos,
ca so d o Bra si l . Com o d esen vol vi m en to i n d u stri a l d esem boca n d o n os teci d os
u rba n os d o “tercei ro m u n d o”, ca d a vez m a i s ca m pon eses era m a tra íd os à s
ci d a d es, n a espera n ça d e em prego e vi d a próspera . M a s n ã o foi i sso o q u e
a con teceu . As m etrópol es bra si l ei ra s crescera m d esord en a d a m en te e
con ta ra m a i n d a com u m i n ten so processo d e m a rgi n a l i za çã o d e u m setor
soci a l . Con form e a Orga n i za çã o d a s N a ções U n i d a s (ON U ), a tu a l m en te cerca d e
25% d a popu l a çã o m u n d i a l q u e m ora em ci d a d es vi vem n a a bsol u ta pobreza .
N o Bra si l , esse ín d i ce é a i n d a m a i or!

As ci d a d es fora m sen d o fei ta s e con su m i d a s pel o ca pi ta l especu l a ti vo
i m obi l i á ri o, q u e n ã o pod e a ten d er a tod os, só à q u el es q u e têm com o pa ga r. E
a í, a l gu n s ci ta d i n os ti vera m q u e pa ga r a con ta com rem oçã o, expu l sã o d e su a s
ca sa s, etc. M u i ta s á rea s a n tes su bva l ori za d a s d a s gra n d es ci d a d es estã o
pa ssa n d o a tu a l m en te por u m processo d e “gen tri fi ca çã o”, n o q u a l popu l a ções
d e ba i xa ren d a estã o sen d o rem ovi d a s d e su a s regi ões pa ra q u e esta s d eem
l u ga r a em preen d i m en tos i m obi l i á ri os ren tá vei s. De a cord o com o professor d o
Depa rta m en to d e G eogra fi a d a U n i versi d a d e Fed era l d o Cea rá (U FC), J osé
Borza cch i el l o, “esse processo d e expu l sã o d os pobres d e á rea s cen tra i s d a
ci d a d e é a estra tégi a d o ca pi ta l pa ra rei m pri m i r va l or em d eterm i n a d os
terri tóri os u rba n os, a pa rti r d o si m ból i co e d a su bj eti vi d a d e. Em n om e d a
‘revi ta l i za çã o’ sã o a presen ta d os proj etos d e ‘gentrification ' n os setores d a
h a bi ta çã o, d o com érci o ou d o pa tri m ôn i o h i stóri co, com o form a d o ca pi ta l
obter ren d a s com a va l ori za çã o d o u so d o sol o”. Con tu d o, segu n d o o
coord en a d or d o La bora tóri o d e Estu d os d a H a bi ta çã o (LEH AB), d o
Depa rta m en to d e Arq u i tetu ra e U rba n i sm o d a U FC, Ren a to Peq u en o, “se
pen sa rm os n os pl a n os d e em bel eza m en to d a s á rea s cen tra i s ocorri d os n o
fi n a l d o sécu l o XI X e i n íci o d o sécu l o XX, segu i n d o o ch a m a d o m od el o
H a u ssm a n i a n o, este processo d e en obreci m en to d a s á rea s d egra d a d a s com
poten ci a l d e va l ori za çã o i m obi l i á ri a n ã o correspon d e a n en h u m a n ovi d a d e”.
Porta n to, h á pel o m en os u m sécu l o o ca pi ta l vem tra n sm u ta n d o a d i n â m i ca
sóci o-espa ci a l d a s ci d a d es à su a m a n ei ra .
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J urídica e politicamente falando, há, desde 2001 , o Estatuto
da Cidade, Lei Federal n° 1 0.257, que regulamenta os artigos
1 82 e 1 83 da Constituição. Entre outras diretrizes, a lei diz que
as prefeituras devem criar espaços de participação comunitária
e instituir o N úcleo Gestor do Plano Diretor Participativo,
composto de representantes do governo municipal ,
parlamentares, acadêmicos, sindical istas, l ideranças
comunitárias e de segmentos da sociedade. Uma maravilha!
Pena que na prática o que se percebe é uma negligência
escancarada ao Estatuto. Em janeiro deste ano, o Governo
Federal sancionou a Lei nº 1 3.089, que instituiu o Estatuto da
M etrópole. Será mais uma norma sem serventia? A tirar pelo
ministro das Cidades, Gilberto Kassab, que quando prefeito de
São Paulo não avançou nada na reforma urbana, só nos resta
lamentar! Al iás, que cargas d'água faz o M inistério das Cidades?
Parece mais história da carochinha! Para o professor
Borzacchiel lo, enquanto as leis “não avançam em sua aplicação,
o capital especulativo e predatório continua sua saga perversa”.

Segu n d o a professora d a Fa cu l d a d e d e Arq u i tetu ra e
U rba n i sm o d a U n i versi d a d e d e Sã o Pa u l o (FAU /U SP), Bea tri z
Ru fi n o, “a ci d a d e e su a prod u çã o se torn a ra m fon te d e
ga n h os d e gru pos econ ôm i cos m u i to fortes”. Ai n d a d e
a cord o com a d ocen te, q u e pesq u i sa prod u çã o i m obi l i á ri a e
pl a n ej a m en to u rba n o, en tre ou tros tem a s, a s m u d a n ça s
pel a s q u a i s o ca pi ta l i sm o pa ssou a pa rti r d os a n os 70 fora m
“d eterm i n a n tes n o toca n te à u rba n i za çã o, e n a i m portâ n ci a
q u e essa a d q u i re. El a d ei xa d e se ser u m a ba se pa ra a
a cu m u l a çã o d o ca pi ta l (i n d u stri a l ) pa ra se torn a r u m a
estra tégi a d e a cu m u l a çã o em si ”. O soci ól ogo e fi l ósofo
fra n cês H en ri Lefèbvre, em seu A Revolução Urbana, en d ossa
a fa l a d a u rba n i sta , a o a fi rm a r q u e a u rba n i za çã o foi
essen ci a l pa ra a sobrevi vên ci a d o ca pi ta l i sm o e esta va
d esti n a d a a torn a r-se foco cen tra l d o si stem a .

Pa ra o ta m bém soci ól ogo fra n cês G u y Debord , n o seu
cl á ssi co A Sociedade do Espetáculo , o u rba n i sm o, sob a égi d e
d o ca pi ta l , va i recri a r a tota l i d a d e sóci o-espa ci a l d a ci d a d e
com o seu própri o cen á ri o. É a í on d e pi poca m os
con d om ín i os d e l u xo, q u e fu n ci on a m com o ba i rros
proj eta d os, com ru a s, pa rq u es, eq u i pa m en tos d e esporte e
l a zer, com érci o e servi ços, e u m si stem a d e segu ra n ça
a l ta m en te especi a l i za d o. A cu l tu ra d o m ed o fu n ci on a com o
m ote pa ra esse ti po d e a rq u i tetu ra . O pa d rã o “Al ph a vi l l e”
espa l h ou -se por tod o o Bra si l . Em Confiança e Medo na
Cidade, o soci ól ogo pol on ês Zygm u n t  Ba u m a n fa l a em u m
ti po d e u rba n i sm o q u e col on i za i l h a s d e segu ra n ça pa ra os
ri cos. Estes n ã o têm sen ti m en to d e perten ça à s ci d a d es
on d e vi vem , preferi n d o a segrega çã o à i n tegra çã o.

Outro fenômeno perceptível nesse modelo de urbanismo é
a prol iferação dos shopping centers como espaços-símbolo de
convivência e consumo. De acordo com Borzacchiel lo, que
também é membro do Observatório das M etrópoles, "a
dinâmica (do shopping) trata de forma falseada o cotidiano
urbano convencional . I nauguram novas formas de
sociabil idades num espaço 'público' de propriedade privada.

Recriam ruas e apostam nos preceitos da 'segurança’ e da
'assepsia', oferecendo espaços vigiados e l impos. Essa 'i lusão'
fica circunscrita aos espaços de consumo, posto que nem seus
estacionamentos são realmente seguros”. Concordando com a
opinião do geógrafo Borzacchiel lo, o também professor da UFC,
Renato Pequeno, assevera que “os shopping centers não são
espaços públicos e os preços por eles estabelecidos em seus
espaços de lazer são extremamente proibitivos e excludentes
para a grande maioria da população. M esmo diante da
expansão do consumo, estes espaços continuam
extremamente controlados e seletivos”.

Onde público e privado se lambuzam (na lama!)

O ra m o i m obi l i á ri o tem fi n ca d o ra ízes profu n d a s d en tro
d o pod er pú bl i co e a ge, progressi va m en te, com u m a m a i or
com pl a cên ci a d o Esta d o. N a verd a d e, a m bos estã o
ba sta n te en red a d os, a tu a n d o com o sóci os, n u m a tra m a
q u e con strói ci d a d es ca d a vez m a i s segrega d a s. Os
i n teresses esta ta i s e em presa ri a i s pa recem ser u m só. A
l u cra ti vi d a d e é a m eta pri n ci pa l , em d etri m en to d o d i rei to à
ci d a d e pa ra a m a i or pa rte d a popu l a çã o.

N o tocante a essa convergência entre público e privado na
gestão das cidades, é importante não perder de vista o alto
poder de influência das empreiteiras. Desde os anos 60, são
estas empresas que financiam majoritariamente as campanhas
eleitorais no Brasil , “amarrando” os eleitos às suas vontades.
Elas contribuem decisivamente para o apartheid social , gerando
empreendimentos rentáveis em regiões economicamente
valorizadas das cidades e negligenciando outras partes. Tudo
isso com a conivência e o apoio do Estado, que investe nestas
áreas nobres e faz aumentar o preço do metro quadrado,
gerando lucros às empreiteiras especuladoras, num processo
conhecido como mais-val ia urbana.

Existe amor na selva de concreto?
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Pa ra a professora Bea tri z Ru fi n o, “o a va n ço d a a gen d a
n eol i bera l foi red i reci on a n d o a a tu a çã o d o Esta d o com o u m
fa ci l i ta d or d a a tu a çã o d o setor pri va d o, i n cl u si ve n a
execu çã o d e su a s pol íti ca s e proj etos. N o pl a n o econ ôm i co,
h á u m a crescen te i m portâ n ci a d o ca pi ta l fi n a n cei ro, q u e n a
procu ra d e n ovos espa ços pa ra a va l ori za çã o d o ca pi ta l
pa ssa a a tu a r d e m a n ei ra pri vi l egi a d a n o setor i m obi l i á ri o e
n a própri a gestã o d a s ci d a d es”. Corrobora n d o com a i d ei a ,
Peq u en o en d ossa q u e “à m ed i d a q u e os i n vesti m en tos
pú bl i cos se repetem n os m esm os setores, n a s m esm a s
l oca l i za ções e a ten d en d o a os m esm os gru pos, n ossa s
ci d a d es se revel a m ca d a vez m a i s segrega d a s e d esi gu a i s.
Pa ra os l a ti fu n d i á ri os u rba n os, esta si tu a çã o é ba sta n te
fa vorá vel , vi sto q u e con segu em a m pl i a r seu s l u cros, sem
rea l i za r q u a i sq u er i n vesti m en tos”.

Porta n to, com ba ter esse m od el o d e ci d a d e n ã o é fá ci l ,
u m a vez q u e a especu l a çã o se tra veste, freq u en tem en te, d e
va l ori za çã o i m obi l i á ri a . Pol íti cos a d ora m d i zer q u e regi ã o “x”
d a ci d a d e a gora está va l ori za d a , n ã o é? E a soci ed a d e ci vi l ,
q u a se sem pre, com pra a i d ei a e en d ossa esse processo d e
“va l ori za çã o”. Segu n d o a u rba n i sta d a U SP, esse é
j u sta m en te o probl em a : “esta va l ori za çã o foi l egi ti m a d a por
tod os, e se col oca com o estra tégi a d e d esen vol vi m en to d a s
ci d a d es. Qu a n d o se fa l a d e especu l a çã o, tod os sã o
a pa ren tem en te con tra . Qu a n d o se fa l a d e va l ori za çã o, tod os,
m a s pri n ci pa l m en te os propri etá ri os e o pod er pú bl i co, sã o a
fa vor. Tem os q u e l em bra r q u e é a va l ori za çã o e su a
expecta ti va d e con ti n u i d a d e q u e su sten ta a especu l a çã o”.

Minha Casa, Minha Vida: nem tudo o que parece é

O déficit habitacional no Brasil é gigantesco. De acordo com
o Censo de 201 0 do I nstituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (I BGE) - estudo mais recente sobre o assunto -, 5,8
milhões de habitações precisariam ser construídas para sanar
o problema da falta de moradia no país. Esse mesmo estudo
verificou que há mais de 6 milhões de domicíl ios vagos em todo
o Brasil , ou seja, numa matemática bem simples, vemos que há
mais domicíl ios vagos do que pessoas sem locais adequados
para viver. A conta não fecha porque não há vontade política e
a sanha do capital é muito maior; é interessante para o
mercado imobil iário que prédios inuti l izados permaneçam
desocupados, à espera de valorização.

O d esca so n ã o vem d e h oj e. Está n a gên ese d a form a çã o
d o povo e d a s ci d a d es bra si l ei ra s. O coord en a d or d o LEH AB
é ta xa ti vo: “sem pre l em bro d os n ú m eros a respei to d a s
con d i ções d e m ora d i a n o sécu l o XI X, q u a n d o a popu l a çã o
bra si l ei ra era d e a proxi m a d a m en te 1 0 m i l h ões d e
h a bi ta n tes, e q u a se u m terço (m a i s d e 3 m i l h ões) era d e
escra vos vi ven d o em sen za l a s sem d i rei to d e propri ed a d e.
Este probl em a porta n to está n a n ossa ori gem ! ”.

N u m a a n á l i se m a i s a profu n d a d a percebe-se q u e a
especu l a çã o i m obi l i á ri a ca m i n h a l a d o a l a d o com a s pol íti ca s
pú bl i ca s pa ra a h a bi ta çã o. O “M i n h a Ca sa , M i n h a Vi d a
(M CM V)”, progra m a h a bi ta ci on a l e “m en i n a d os ol h os” d o
G overn o Fed era l , refl ete, d e certo m od o, essa q u estã o. De
a n tem ã o, é j u sto q u e se d eem os d evi d os créd i tos a o
programa: o M CM V contratou nos ú l timos cinco anos mais d e
3 mil hões d e novas morad ias. Esse esforço d e investimento é
inéd ito. Para efeito d e comparação, em mais d e 20 anos d e
existência, o Banco N acional d a H abitação (BN H ) - órgão q u e
existia para atend er tal d emand a - financiou 4,5 mil hões d e
habitações, send o q u e a maioria para a popu l ação d e cl asse
méd ia. Portanto, são inegáveis os avanços q u e o M CM V
trou xe para a q u estão habitacional no país. N o entanto,
anal isand o-o com mais criticid ad e, sem estar hipnotizad o pel o
marketing d o Governo Fed eral , vê-se q u e o programa trou xe
morad ia à cu sta d e isol amento sócio-espacial d as popu l ações
assistid as e d e su bserviência às exigências d o capital
imobi l iário, q u e d itou as regras em tod o o processo.

Para o geógrafo Borzacchiel l o, o M CM V “esgarça mais aind a
o tecid o u rbano d as cid ad es e afasta cad a vez mais o cid ad ão
d e seu l ocal d e trabal ho. Esse consorciamento ju nta
proprietários d e terra e grand es incorporad ores. A resposta
espacial d esse processo nad a mais é senão a acel eração d a
especu l ação imobil iária e o d istanciamento d a popu l ação
mais pobre d os centros trad icionais e d as novas central id ad es
mais eq u ipad as d as cid ad es brasi l eiras”. As famíl ias não têm
escol ha: d evem aceitar morar em rincões d as cid ad es e
su bmeter-se a l ongos d esl ocamentos para trabal har, para ter
acesso a eq u ipamentos d e saú d e, ed u cação, l azer, etc.

Condomínios de luxo: de frente pro mar e de costas pra favela.

NO SITE Rel em bre a reporta gem q u e i n vesti gou
a s vi ol a ções, tra zi d a s pel a Copa d o M u n d o n o
Bra si l , a os d i rei tos h u m a n os. goo.gl/CjtjfG
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Recen tem en te, o La bora tóri o d e Estu d os d a H a bi ta çã o
(LEH AB), vi n cu l a d o a o Depa rta m en to d e Arq u i tetu ra e
U rba n i sm o d a U FC, n u m estu d o el a bora d o em red e com
outros dez grupos de pesquisa afins, de cinco estados
brasileiros, concluiu que o M CM V apresenta sérios problemas,
principalmente em relação às condições de inserção urbana de
seus empreendimentos. De acordo com o estudo, as condições
de segregação são visíveis. Para o coordenador da pesquisa,
Renato Pequeno, a face perversa do programa se dá “através
de processos que denotam a negação do direito à cidade e do
acesso às infraestruturas urbanas e aos serviços, a formação de
novas periferias e o preenchimento de resíduos de tecido
urbano, a fragmentação territorial associada às formas
urbanísticas e arquitetônicas adotadas, a monofuncional idade
dos espaços, distanciando as famíl ias atendidas dos benefícios
trazidos pela cidade”. Ainda segundo o professor, ao
escantearem os atendidos pelo programa para as bordas da
cidade, o mercado imobil iário viabil iza novas rotas de expansão,
“surgindo no trajeto centro-periferia novas áreas para
investimentos, assim como se tornaram ainda mais val iosas as
glebas remanescentes nas cidades em melhores local izações”.

A professora d a U SP Bea tri z Ru fi n o pon tu a q u e esses
em preen d i m en tos têm gera d o u m déficit u rba n ísti co i m en so
pa ra a s ci d a d es. Segu n d o a u rba n i sta , “o progra m a segu e o
recei tu á ri o d a s pol íti ca s n eol i bera i s, on d e o Esta d o d efi n e
com o su a ta refa o pa pel d e reti ra r os en tra ves bu rocrá ti cos
e cri a r con d i ções n ecessá ri a s pa ra a tra i r o setor pri va d o
pa ra a tu a r n a execu çã o d a prod u çã o d e ca sa s. O probl em a é
a a posta n a prod u çã o d e propri ed a d e pri va d a com o m od el o
ú n i co pa ra resol ver a q u estã o d o probl em a h a bi ta ci on a l .
Esse é o m a n tra d e pa rceri a s pú bl i co-pri va d a s, q u e va i se
reprod u zi n d o n os m a i s d i feren tes setores d a s pol íti ca s
pú bl i ca s, com o se n ã o fosse possível ou tra sol u çã o".

N u m a perspecti va m a i s a bra n gen te, o M CM V n ã o é u m a
pol íti ca pú bl i ca pa ra h a bi ta çã o propri a m en te, m a s u m a
sol u çã o en gen h osa d o m erca d o i m obi l i á ri o pa ra a tra i r
segm en tos soci a i s a n tes i n expl ora d os e i n a l ca n ça d os pel o
setor. Aq u i , ca be veri fi ca r a m ora d i a sen d o tra n sform a d a em
m erca d ori a , d espoj a d a d e su a fu n çã o soci a l . Ou sej a , o
progra m a fu n ci on a com o u m reforço à i d eol ogi a d a ca sa
própri a i n d i vi d u a l , e fech a a s porta s pa ra ou tra s
m od a l i d a d es d e h a bi ta çã o. Essa m esm a pol íti ca j á foi
a d ota d a n a Áfri ca d o Su l , n o Ch i l e e n o M éxi co e a s
con seq u ên ci a s fora m d a n osa s.

O M CM V a i n d a tem u m m od el o q u e é i n su sten tá vel pa ra
m u i ta s fa m íl i a s: a obri ga tori ed a d e d e pa ga r con d om ín i o. Em
m u i tos ca sos, esses cu stos sã o su peri ores a o pa ga m en to d a
ca sa . Percebe-se o d ed o d o m erca d o i m obi l i á ri o n esse
pon to – e a com pl a cên ci a vergon h osa d o G overn o Fed era l .
Por fi m , segu n d o d a d os d o M CM V, n a s su a s d u a s fa ses,
con sta ta -se q u e a s fa m íl i a s com ren d a en tre zero e três
sa l á ri os m ín i m os, q u e represen ta m 85% d o déficit
h a bi ta ci on a l , sã o a s m en os a ten d i d a s pel o progra m a , a o
pa sso q u e a q u el a s com ren d i m en tos en tre três e d ez

sa l á ri os m ín i m os, q u e represen ta m a pen a s 1 5% d o d éfi ci t d e
h a bi ta çã o, sã o a s m a i s a ten d i d a s. Va i en ten d er!

A professora Beatriz Rufino deixa a pergunta para pensarmos:
“Estamos produzindo muitas habitações com o Programa
MCMV, mas será que estamos produzindo cidades mais justas?”

Fortaleza: onde a desigualdade mora

As gra n d es ci d a d es torn a ra m -se, em su a essên ci a ,
m erca d ori a s. Tod a su a con fi gu ra çã o sóci o-espa ci a l , ca d a
ped a ço d a m etrópol e, vi rou prod u to. Os ci ta d i n os q u e n ã o
têm a cesso a o m erca d o sã o m a rgi n a l i za d os e m a rca d os pel a
vi ol ên ci a . Os ca sos d a com u n i d a d e Al to d a Pa z, d os vi a d u tos
d o Cocó e d o Acq u a ri o, em Forta l eza , ou d o “Ocu pe Estel i ta ”,
em Reci fe, i l u stra m bem essa q u estã o.

Segu n d o a pesq u i sa d ora d a U SP, “esses processos d e
rem oçã o têm d e ser en ten d i d os à l u z d essa l ógi ca d e
va l ori za çã o q u e ca d a vez ga n h a m a i s força n a s ci d a d es.
Rem oçã o d e fa vel a s e con stru çã o d e n ova s i n fra estru tu ra s
sã o m u i to i m porta n tes n essa va l ori za çã o, e por i sso se
torn a m pa u ta s d o m erca d o j u n to a os govern os”.

A paraense Ana Cl au d ia Fonseca era u ma d as morad oras
d a comu nid ad e Al to d a Paz, na zona l este d a capital cearense,
u m terreno d e 1 1 6 mil m², q u e estava aband onad o há
al gu mas d écad as, e foi ocu pad o por mais d e 500 famíl ias,
segu nd o a Associação d os M orad ores. H á cerca d e u m ano e
meio, em fevereiro d e 201 4, os morad ores viveram u m d ia d e
terror: foram acord ad os com o Batal hão d e Choq u e d a Pol ícia
M il itar d emol ind o su as casas. “Foi no si l êncio d a mad ru gad a
q u e el es invad iram, a coisa mais horrível d o mu nd o. M u ita
gente perd eu tu d o, seu s móveis, su as coisas”, rel ata a
vend ed ora d e l anches na Praia d o Fu tu ro, q u e veio d o Pará ao
Ceará em bu sca d e mel hores d ias. Ana Cl au d ia havia

76% dos bairros de Fortaleza têm Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) baixo, menor que 0,5
(numa escala de zero a 1 ).
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comprad o o barraco ond e morava por 8 mil reais, economia
q u e gu ard ava d esd e q u and o vivia no N orte. “Perd i os 8 mil ,
hoje moro d e al u gu el nu m q u itinete d e 400 reais”, d esabafa.

A ven d ed ora se q u ei xa d a m a n ei ra com o a Prefei tu ra
tra tou os m ora d ores. “Foi m u i to cru el , foi tu d o m en ti ra o q u e
el es d i ssera m , prom etera m a j u d a d e cu sto d e 1 00 rea i s por
m ês, e n ã o foi n a d a d i sso. Eu n u n ca recebi n a d a , n em u m a
vi si ta . M a s eu a i n d a tô é bem , con h eço vá ri a s fa m íl i a s q u e
fora m expu l sa s em si tu a çã o bem pi or q u e a m i n h a ”.

A comunidade Alto da Paz foi destruída no dia 20 de
fevereiro de 201 4, com a promessa de que al i seriam
construídas 1 .472 unidades do "M inha Casa, M inha Vida", e que
328 unidades seriam para os moradores que ocupavam o
terreno.   A ajuda de custo, promessa da Prefeitura à época do
despejo, só foi paga por dois meses – e ainda assim apenas a
algumas famíl ias. Até o fechamento desta edição, a obra sequer
havia iniciado, quase um ano e meio após a remoção.

N a tese d e d ou tora d o d a professora d a U SP, Bea tri z
Ru fi n o, h á a con sta ta çã o d e q u e o m erca d o i m obi l i á ri o d e
Forta l eza cresceu em vol u m e d e n egoci a ções m a i s d e ci n co
vezes en tre 2005 e 201 0, e os i m óvei s em m éd i a
a u m en ta ra m m a i s d e 1 00%.

Ainda de acordo com a urbanista, que participou da equipe
de coordenação do Plano Diretor da capital cearense, “se
olharmos a história da produção do espaço em Fortaleza,
veremos que os mesmos agentes que foram responsáveis por
grande parte dos loteamentos da cidade ocuparam
simultaneamente importantes cargos no executivo municipal”.
Assim, conclui a pesquisadora, “fica evidente que, numa cidade
que vive da promoção de sua contínua valorização, não haverá
lugar para todos. Só para aqueles que puderem pagar mais!
Com a continuidade do aumento de investimentos e da
valorização, todas as áreas da cidade tendem a entrar nessa
lógica. Se for assim, onde ficarão os mais pobres?”.

Forta l eza cresceu ba sta n te n a s ú l ti m a s três d éca d a s,
pri n ci pa l m en te a pa rti r d os pri m ei ros a n os d o sécu l o em
d i reçã o à s zon a s l este e su l . H oj e, tem o m a i or Prod u to
I n tern o Bru to (PI B) d o N ord este (a proxi m a d a m en te 43
bi l h ões d e rea i s), a q u i n ta m a i or popu l a çã o d o Bra si l , com
2,57 m i l h ões d e h a bi ta n tes, e u m a regi ã o m etropol i ta n a
bei ra n d o os 4 m i l h ões. É u m a m eton ím i a perfei ta d a s
gra n d es ci d a d es bra si l ei ra s: vi ol en ta e profu n d a m en te
d esi gu a l . De a cord o com o rel a tóri o m a i s recen te d a
Orga n i za çã o d a s N a ções U n i d a s, em seu progra m a pa ra os
Assen ta m en tos H u m a n os (ON U -H a bi ta t/201 1 -201 2), é a
q u i n ta a gl om era çã o u rba n a m a i s d esi gu a l d o m u n d o. Ou tra s
ci d a d es bra si l ei ra s ta m bém fa zem pa rte d essa l i sta n a d a
d esej á vel , com o G oi â n i a , Bel o H ori zon te, Bra síl i a , Cu ri ti ba ,
Reci fe, Sa l va d or, Ri o e Sã o Pa u l o. N en h u m a n ovi d a d e!

A ca pi ta l cea ren se com prova su a d esi gu a l d a d e gri ta n te
em n ú m eros: segu n d o d a d os d o I n sti tu to d e Pesq u i sa e
Estra tégi a Econ ôm i ca d o Cea rá (I pece), 7% d os forta l ezen ses
con cen tra m 26% d a ren d a tota l d a ci d a d e. N a ou tra pon ta ,
os 44 ba i rros d e m en or ren d a , q u e som a m q u a se m eta d e d a
popu l a çã o (49%), respon d em pel os m esm os 26%. Em
esta tísti ca s recen tem en te m a pea d a s pel a Secreta ri a d o
Desen vol vi m en to Econ ôm i co (SDE) d o m u n i cípi o, a pa rti r d e
d a d os d o ú l ti m o cen so d o I BG E (201 0), con sta tou -se q u e
76% d os ba i rros possu em Ín d i ce d e Desen vol vi m en to
H u m a n o (I DH ) ba i xo, m en or d e 0,5 (n u m a esca l a d e 0 a 1 ). O
I DH a va l i a três d i m en sões bá si ca s d o d esen vol vi m en to
h u m a n o: ren d a , ed u ca çã o e l on gevi d a d e.

A con fi gu ra çã o sóci o-espa ci a l d a m etrópol e cea ren se é
m a rca d a por u m a i l h a d e prosperi d a d e e a l ta con cen tra çã o
d e ren d a n a su a á rea n obre e tu rísti ca , q u e se restri n ge a
cerca d e d ez ba i rros, tod os si tu a d os n a regi ã o n ord este d o
m u n i cípi o, em con tra ste com bol sões e m a i s bol sões d e
m i séri a por tod o o resta n te d e seu terri tóri o. Pa ra se ter
u m a i d ei a d o q u a d ro d e d esi gu a l d a d e, a ren d a m éd i a
m en sa l d os m ora d ores d o ba i rro à bei ra -m a r M ei rel es, o
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m a i s ri co, é 1 4 vezes m a i or d o q u e a d o Con j u n to Pa l m ei ra s,
o m a i s pobre. Pa ra o coord en a d or d o LEH AB, “Forta l eza
preci sa ser vi sta com o u m a m etrópol e q u e h á m u i to
u l tra pa ssou os seu s l i m i tes. A ci d a d e preci sa ser d i scu ti d a !
Fa l ta a a bertu ra d e a ren a s d e d eba te em q u e seu s
probl em a s sej a m d i scu ti d os”.

O professor Ren a to Peq u en o a i n d a a crescen ta q u e a
verd a d ei ra h i stóri a d a expa n sã o u rba n a d a ca pi ta l cea ren se
se d eu “a tra vés d a s m u i ta s fa vel a s rem ovi d a s pa ra gra n d es
con j u n tos peri féri cos a ssoci a d a à s m el h ori a s u rba n ísti ca s, a s
q u a i s gera ra m va l ori za çã o i m obi l i á ri a e torn a ra m a q u el a s
á rea s i n vi á vei s pa ra pa rte d e seu s m ora d ores q u e ti vera m d e
se m u d a r”. Segu n d o o u rba n i sta , d i a n te d a s m a i s d e 600
fa vel a s d e Forta l eza , é extrem a m en te i m porta n te q u e n os
q u esti on em os a cerca d o m oti vo d a escol h a d a com u n i d a d e
d o Ti ta n zi n h o, n o Servi l u z (Ca i s d o Porto), com o a l vo d e
i n terven çã o d o pod er pú bl i co, sem el h a n te a processo q u e
ocorreu n o Pi ra m bu e n a Ba rra d o Cea rá , a tra vés d o proj eto
“Vi l a d o M a r”, e q u e ta m bém d eve ocorrer em breve com o
Poço d a Dra ga , o La ga m a r e vá ri a s com u n i d a d es n os ba i rros
Ed son Qu ei roz e Sa pi ra n ga . Pa ra el e, o q u e h á em com u m
en tre essa s á rea s é “a proxi m i d a d e d e i n vesti m en tos
i m obi l i á ri os e pú bl i cos q u e ten d em a va l ori zá -l os”. N o fi n a l
d a s con ta s, q u em va i sofrer com rem oçã o sã o os m ora d ores
q u e estã o n essa s regi ões h á d éca d a s.

Há solução para os grandes centros urbanos?

A real id ad e atu al d os centros u rbanos é q u e a q u al id ad e d a
vid a e os espaços sociais transformaram-se em mercad oria.
Portanto, é ju stamente nesse ponto q u e se chocam d u as
concepções compl etamente d istintas d e cid ad e. De u m l ad o,
a metrópol e d o caos, q u e aparta, q u e excl u i , q u e expu l sa
gente d e su as regiões para constru ir cond omínios d e l u xo, a
cid ad e-empresa, a cid ad e como u m grand e bal cão d e
negócios; na ou tra ponta, está o projeto d e u ma cid ad e
acol hed ora, q u e promova a d iversid ad e e a integração social ,
q u e estimu l e e faci l ite espaços d e convivência, q u e garanta o
bem-estar e a d ignid ad e d e tod os os seu s morad ores,
ind epend ente d a região em q u e vivam
e d e su a cl asse social . O momento,
portanto, é d e d ispu ta por q u al mod el o
d e cid ad e q u eremos.

Dentro do campo da
institucional idade, a implantação do
I PTU progressivo é uma estratégia
importante. Segundo Borzacchiel lo, “o
imposto tende a aumentar a densidade
demográfica e propiciar melhor relação
custo/benefício no processo de
produção da cidade e do urbano”. Para
a professora da USP, “ele poderia ser
uma ferramenta mais interessante de
financiamento das cidades e ao mesmo

tempo de controle da valorização. Para isso seria importante
torná-lo mais redistributivo, isto é, proporcional aos preços dos
imóveis e à quantidade de imóveis. N a França, por exemplo,
paga-se muito mais pelo segundo imóvel”. O professor do
Departamento de Arquitetura e Urbanismo da UFC não é tão
otimista, mas aponta caminhos: “o I PTU progressivo sozinho
tem pouco poder de mudança, dando inclusive tempo
suficiente para que os grandes proprietários de terra se
reestruturem. Vejo a necessidade de medidas mais rápidas e
mais radicais, como as Zonas Especiais de I nteresse Social
(ZEI S). A identificação de ZEI S do tipo vazio urbano associada a
uma política habitacional que se volte para a urbanização de
favelas poderia influenciar positivamente na queda da
especulação imobil iária e da valorização excessiva”. Seri a
i n teressa n te ta m bém fa zer va l er u m a l ei q u e está d efi n i d a n a
Con sti tu i çã o Fed era l , m a s q u e a i n d a h oj e n ã o está
i m pl em en ta d a : cobra r m a i s I PTU d e préd i os q u e n ã o
cu m prem a fu n çã o soci a l . Esse i m posto n a sceu n a l u ta pel a
reform a u rba n a e n o com ba te à especu l a çã o i m obi l i á ri a e
preci sa ser d e fa to i m pl a n ta d o n a s ci d a d es.

Contudo, para além do campo institucional, há um mundo de
possibil idades. Junto com o processo perverso de urbanização,
os movimentos sociais buscam novas formas de organização e
mobil ização. O Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST),
presente em diversas cidades do Brasil , é um exemplo: tem
conseguido levar cada vez mais pessoas às ruas em todo o país,
principalmente em São Paulo e no Rio de Janeiro. Com uma
estratégia de ocupar terrenos e prédios abandonados e/ou
inutil izados para pressionar o poder público a negociar com as
famílias sem-teto, o movimento vem conquistando cada vez mais
adeptos. Segundo Borzacchiello, “a organização de redes de
movimentos sociais voltados à ocupação popular inaugura uma
nova conjuntura no plano das ações desses movimentos. Essa
condição sócio-territorial estabelece uma nova correlação de
forças que aponta para uma dinâmica sócio-espacial ainda não
vivenciada nas cidades”. Existem diversos movimentos
organizados na luta por moradia e pela reforma urbana no
Brasil . Essa é uma pauta que só cresce, concomitante ao avanço
da especulação imobil iárias nas cidades.

De acordo com a docente Beatriz Rufino, “a
questão central a ser enfrentada é a
valorização imobil iária. O direito de
permanecer e decidir sobre os destinos da
cidade é a grande pauta, que está aparecendo
na luta pelos espaços públicos e pelo direito à
moradia. Em batalhas pontuais como o Estelita
(em Recife), o Acquario e o Alto da Paz (em
Fortaleza) está se consolidando a discussão
que é estrutural em nossas cidades!”.

Pa ra o coord en a d or d o LEH AB, “a gra n d e
q u estã o é com o en fren ta r a pa rceri a
h i stóri ca fi rm a d a en tre o Esta d o e a
i n i ci a ti va pri va d a . Com m a i or con trol e soci a l ,

"A questão a ser
enfrentada é a

valorização
imobiliária. O direito

de permanecer e
decidir sobre os

destinos da cidade, a
luta pelos espaços

públicos e pelo
direito à moradia."
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com a expa n sã o d a s a ções i n su rgen tes, com o
en fren ta m en to proposi ti vo à s i n terven ções u rba n a s q u e
prom ovem a d esterri tori a l i za çã o d os gru pos excl u íd os, é
possível recon h ecer u m a sa íd a ! A ci d a d e n ã o a pen a s perm i te
o con vívi o soci a l , m a s ta m bém exa cerba a s d esi gu a l d a d es n a
su a pa i sa gem , l eva n d o a q u e os m ovi m en tos soci a i s u rba n os
se tra n sform em a ca d a d i a ”. Tod a vi a , o u rba n i sta pon tu a q u e
se n ã o for a ta ca d a a ra i z d o probl em a , n o ca so a
d esi gu a l d a d e soci a l , n en h u m a ci d a d e pod erá ser
tra n sform a d a rea l m en te.

O geógra fo Borza cch i el l o en d ossa q u e m ovi m en tos com o
o Occupy, em N ova I orq u e; o Ocu pe o Cocó, em Forta l eza ; ou
o Ocu pe Estel i ta , em Reci fe, fu n ci on a m com o espa ços d e
a u togestã o, q u e prod u zem rel a ções cri a ti va s e sol i d á ri a s
a d vi n d a s d e m ovi m en tos sóci o-terri tori a i s n a l u ta pel a
con q u i sta d o d i rei to à ci d a d e, i n a u gu ra n d o m od os
i n ova d ores d e orga n i za çã o e d e m obi l i za çã o. “I n si sto n a
con q u i sta d a a u togestã o, poi s a cred i to n a su a ca pa ci d a d e d e
prod u zi r espa ços fortes e cri a ti vos. U m d i a , a u topi a será
rea l ! ”, com pl eta el e. Oxa l á ! Pa ta ti va d o Assa ré j á en si n a va : "Se
a terra foi Deu s q u em fez, se é obra d a cri a çã o, d evi a ca d a
fregu ês ter seu ped a ço d e ch ã o (. . . ) Esta terra é d esm ed i d a e
d evi a ser com u m , d evi a ser repa rti d a , u m ta co pra ca d a u m ".

"Eu moro é na rua"

Com o vi m os, o déficit h a bi ta ci on a l bra si l ei ro é d e 5,8
m i l h ões d e m ora d i a s. Por i sso m esm o, em q u a l q u er gra n d e
ci d a d e percebem os u m a q u a n ti d a d e en orm e d e pessoa s
vi ven d o n a s ru a s. Sã o os i n vi sívei s soci a i s! Só sã o vi stos
q u a n d o a d en tra m u m espa ço u rba n o q u e n ã o l h es é
d esti n a d o, u m ba i rro n obre, por exem pl o. Estã o a í a os
m on tes, com o u m a n ú n ci o expl íci to d a segrega çã o e
vi ol ên ci a soci a l q u e m a rca m a s m etrópol es.

J osé Roosevel t d o N a sci m en to, d e 32 a n os, n a tu ra l d e
Ca m oci m , l i tora l oeste cea ren se, sa i u d e ca sa a os 1 6 e,
d esd e en tã o, a l tern a m om en tos vi ven d o n a s ru a s com
períod os d e a l u gu el . A ú l ti m a vez q u e vol tou à s ru a s foi h á
d oi s a n os, q u a n d o se sepa rou d a esposa , com q u em n ã o
teve fi l h os. “Ti ve d epressã o, a í com ecei a beber m u i to, a
fu mar ped ra… d epois q u e eu u so, me d á u ma d epressão e eu
começo a ter med o d e estar na ru a, fico ol hand o pros l ad os,
sem consegu ir d ormir d ireito”, d iz o artesão, com ol har d e
tristeza e u ma certa tensão nos maxi l ares, como q u e
rel embrand o as vezes em q u e não prega os ol hos à noite.

N esses muitos anos em situação de rua, J osé diz que já viu
diversos amigos falecerem: “o Bacurim, o Pinguim, o Alex, tudo
morreram na rua, de morte matada”. O artesão dorme
costumeiramente nos bancos da praça do Otávio Bonfim,
bairro da zona oeste de Fortaleza, mas pensa em voltar para a
casa da famíl ia, em Camocim. N o entanto, diz que por
enquanto ainda vai ficar mais um tempo na capital . Os pais
pensam que ele está num abrigo. Consegue comida no Centro
POP (Centro de Referência Especial izado para População em

Situação de Rua) do Benfica e também com umas “fontes”. M as
J osé não esconde a dureza que é não saber onde vai dormir
hoje: “É uma vida que eu não desejo pra ninguém viu, mah”, diz
ele, olhos convictos, muita verdade na expressão facial .

“Ei , nu m bate foto minha não viu . Sou nem artista!”, d iz com
u m sorriso no rosto Verônica M aria d e Ol iveira, 45 anos,
q u atro em situ ação d e ru a. J á tend o sid o casad a d u as vezes e
mãe d e d ois meninos e d u as meninas, começou “a d esand ar”
q u and o viciou -se no crack. Os fi l hos moram no Panamericano,
na zona oeste d a capital cearense. “Tô afastad a d el es, tenho é
vergonha d e ver el es (estand o) nessa situ ação”, d iz,
ru borizand o a face. Saiu d e casa porq u e não consegu ia mais
pagar o al u gu el d evid o ao vício. J á se internou três vezes em
cl ínicas d e reabi l itação para ad ictos, mas não l argou o u so d o
crack. “Comecei a fu mar ped ra d e novo por cau sa d u ma
d esi l u são amorosa, u m sem vergoim me aband onou . Tem
vezes q u e passo d e q u atro d ias acord ad a, feito zu mbi”, rel ata.

Verônica também já cu mpriu pena d e seis meses no
presíd io feminino Au ri M ou ra Costa, em Aq u iraz, região
metropol itana d a capital al encarina. “Caí d e l aranja nu ma
enrol ad a aí!”, conta, sem q u erer revel ar mais d etal hes d o
ocorrid o. Assim como J osé, também pensa em vol tar para
casa. “Tem mu ita mal d ad e na ru a, aq u i é a l ei d o cad a u m por
si”, d esabafa. Ressal ta q u e sofre mu ito preconceito: “O povo
ol ha pra gente com ou tros ol hos. Tenho é pena d aq u el as
meninas q u e vê a gente e vai l ogo segu rand o a bol sa”.

“Vou ter q u e ba ter foto m esm o é?”, i n d a ga , ri n d o
d eboch a d a m en te. "Só se q u i ser", d i go-l h e. El a a ten d e e posa
pa ra m i m sorri n d o. Sa i o d e l á refl eti n d o sobre o q u a n to os
m u ros n os sepa ra m e sobre o q u a n to d e vi d a pu l sa n te e
a u tên ti ca se en con tra n a s ru a s!

Verônica sorri, mesmo com as adversidades. (Foto: Artur Pires)
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Artigo

Em 2 007, a m pl i a n d o o cen á ri o d e a tu a çã o
n a d efesa e prom oçã o d os d i rei tos h u m a n os, o
Cen a pop (Cen tro Popu l a r d e Cu l tu ra e Eco-
ci d a d a n i a ) cri ou o For Rainbow – Festival de
Cinema e Cultura da Diversidade sexual, com o
obj eti vo d e esti m u l a r a refl exã o sobre tem a s
l i ga d os à cu l tu ra e d i rei tos ci vi s d e ga ys,
l ésbi ca s, bi ssexu a i s, tra vesti s e tra n ssexu a i s e
d e prom over a con vi vên ci a pa cífi ca d e seres
h u m a n os, sem precon cei to d e gên ero ou
ori en ta çã o sexu a l .

Em 201 1 , pa rti n d o d e u m a a çã o a rti cu l a d a
com o Con sel h o N a ci on a l d e Ci n ecl u bes, em u m
progra m a d e ci rcu i tos a u d i ovi su a i s, a pa rti r d a
i n tegra çã o en tre ci n ecl u bes bra si l ei ros com Fes-
ti va i s, Fi l m oteca s e rea l i za d ores i n d epen d en tes
– o For Rainbow i n vesti u n u m a a çã o d e
i ti n erâ n ci a com a bra n gên ci a n a ci on a l . A pa rceri a
ta m bém foi a col h i d a pel a red e
d o Ci n e M a i s Cu l tu ra , pon tos d e
cu l tu ra , ON G s q u e tra ba l h a m
com Di rei tos H u m a n os, escol a s
d a red e pú bl i ca e ou tros
espa ços cu l tu ra i s.

Com o resu l ta d o, a 4ª M ostra
I ti n era n te d o For Ra i n bow –
ta m bém pa troci n a d a pel a
Secreta ri a d o Au d i ovi su a l (SAV)
d o M i n i stéri o d a Cu l tu ra (M I N C)
– con tem pl ou 1 50 espa ços d e
exi bi çã o em tod o o pa ís. Pa ra
ca d a col eti vo pa rti ci pa n te d esta
i ti n erâ n ci a , j u n to com os fi l m es,
foi en vi a d o u m CD q u e, en tre
ou tros textos d e l ei s d e
proteçã o e d e ci d a d a n i a LG BT, con ti n h a o
progra m a "Bra si l Sem H om ofobi a ". Em tod os
estes espa ços a s exi bi ções fora m segu i d a s d e
d eba tes sobre a q u estã o LG BT.

A 5ª ed i çã o d a M ostra I ti n era n te d o For
Ra i n bow a con tecerá em 2 50 ci n ecl u bes,
pon tos d e cu l tu ra e espa ços cu l tu ra i s d e tod o
o Bra si l - com fi l m es exi bi d os d u ra n te o festi va l
- e i n i ci ou -se em Forta l eza , n os Cen tros
U rba n os d e Cu l tu ra , Arte, Ci ên ci a e Esporte
(CU CA) Ba rra , J a n gu ru ssu e M on d u bi m , n o m ês
d e m a i o. N a oca si ã o, os Cu ca s recebera m a
exposi çã o m u l ti m íd i a No Escurinho do Cinema –
A Personagem Homossexual no Cinema Brasileiro .

N o va m e n te , ca d a co l e ti vo p a rti ci p a n te
d e sta i ti n e râ n ci a , e m to d o o B ra si l , re ce b e rá
j u n to co m o s fi l m e s, u m CD q u e , e n tre o u tro s
te xto s d e l e i s d e p ro te çã o e d e ci d a d a n i a
LG B T, tra rá o p ro gra m a " B ra si l Se m
H o m o fo b i a " . Co m o n o s a n o s a n te ri o re s, e m
to d o s o s e sp a ço s a s e xi b i çõ e s se rã o se gu i d a s
d e d e b a te s so b re a te m á ti ca LG B T.

A M ostra I ti n era n te d o For
Rainbow é a m a i or d e tod o o
Bra si l e oferece a cen ten a s d e
j oven s a oportu n i d a d e d e
con feri r a prod u çã o
ci n em a tográ fi ca d e d i versos
esta d os bra si l ei ros e d e troca r
i d ei a s sobre a s q u estões
con tem pl a d a s n os fi l m es e
sobre o fa zer ci n em a tográ fi co.

Com a M ostra I tinerante, o
Cenapop busca contribuir para o
programa “Brasil Sem
H omofobia” de combate à
violência e de promoção da

cidadania LGBT, ajudando a construir uma cultura
que garanta dignidade e direitos iguais a homens
e mulheres, sem preconceito de orientação
sexual , crença, raça ou identidade de gênero.

Por Verôn i ca G u ed es

Pelo direito à diversidade

O Cenapop busca
construir uma

cultura que garanta
dignidade e direitos
iguais a homens e

mulheres, sem
preconceito de

orientação sexual,
crença, raça ou
identidade de

gênero.
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Um conto de réis

Latência
Cru za va m -se tod os os d i a s, m a s n u n ca repa ra ra m .

Pega va m a m esm a l i n h a d o m etrô, n o m esm o h orá ri o, m a s
sem pre em ba rca va m em va gões d i feren tes. Tra ba l h a va m n o
m esm o CEP, m a s em sa l a s d i sta n tes. Até a l m oça va m n o
m esm o resta u ra n te, só q u e el a sa ía sem pre q u a n d o el e
a i n d a esta va n a fi l a d o q u i l o.

El a d esen h a va l i n h a s n o j orn a l escri to, el e escrevi a tra ços
n a s pa red es pi n ta d a s.

Mal sabiam eles, mas de noite na cama, na rede e no sofá,
quando deitavam para relaxar e alcançar o gozo mais gostoso e
tranquilo entre as horas de correria, era no outro que pensavam.

E l e p e n s a va e xa ta m e n te n e l a , m e i o a m a re l a , co m a
b o ca re co rta d a , o s o l h o s ce rra d o s , s e u s ge m i d o s
co n ce n tra d o s , s e u s ve s ti d o s co l o ri d o s (e l a s e m p re u s a va
u m d i fe re n te to d a ve z q u e e l e i m a gi n a va ) ca i n d o a o s
p o u co s p e l o o m b ro , e s ta ci o n a n d o p o r s e gu n d o s n o s e u
q u a d ri l l a rgo , d e p o i s to m b a n d o n o ch ã o co m o u m
co n vi te d e l e n ço l .

El a pen sa va exa ta m en te n el e, m a i s vel h o, ba rba corta n te,
m ã os d e pel e grossa , u m a cu eca q u e pa reci a a té peq u en a
d em a i s pro seu ta m a n h o (ou ta l vez fosse só su a i m a gi n a çã o,
q u e sem pre o col oca va d e pa u d u ro n a su a fren te), u m
pou co ca l vo d em a i s pra su a i d a d e, d on o d e u m ca l or
em ba ra çoso, com o u m con vi te d e n u d i sm o.

Pa rece en gra ça d o su por q u e pen sa va m exa ta m en te
n el es d oi s, m a s a q u estã o é q u e n u n ca percebera m os
reforços coti d i a n os q u e con stru ía m , a os pou cos, a i m a gem
u m d o ou tro em su a s ca beça s, em seu s d esej os e n a
pressa d e ofega r. A q u estã o é q u e esta va m a l i , d en tro d o
ou tro, em u m crescen te d esej o. E a l i , a o toq u e d a m ã o, tã o
perto q u e ta l vez se u m d esse três pa ssos a m a i s pra
esq u erd a se en costa ri a m e pod eri a m , en tã o, se en treol h a r
a o ped i d o d e “d escu l pa ” m om en tâ n eo.

Pa ssou a l gu m certo tem po pa ra os rel ógi os se a j u sta rem
a o pon to d e a tra sa rem e col oca rem os d oi s n o m esm o
va gã o, n o m esm o pa sso a n d a n d o n a ru a , n o m esm o h orá ri o
d e a l m oço, n a m esm a fi l a d o q u i l o. Ai n d a a ssi m , n a d a .
Qu a n ta s d i stra ções, q u a n ta fu m a ça , q u a n ta tru fa , q u a n ta s
pergu n ta s, q u a n tos sa bores d e su co n o ca rd á pi o. Foi preci so
pra ti ca m en te a l gu ém pu xa r o bra ço d os d oi s e d i zer “ol h em -
se! ”. E esse a l gu ém foi o ed i tor d a m oça d e vesti d os
col ori d os. “A pa u ta va i ser sobre os gra fi tes d a ci d a d e,
procu re a l gu ém pra en trevi sta r”. Depoi s d e a l gu m a s
i n d i ca ções, m a rcou pel o tel efon e com o ca ra d a s m ã os
ca l ej a d a s n o resta u ra n te j á con h eci d o pel os d oi s. O ed i tor
m a n d ou -a se a pressa r, preci sa va d a m a téri a pra l ogo l ogo.

Como nossa cabeça é incrível . Acreditam que os dois
falaram “a gente se conhece de algum lugar”, “Você me é
famil iar” e todas essas coisas que dizemos quando estamos na
frente de um rosto meio-conhecido-meio-estranho, mas não
conseguiam ao certo saber de onde? Ou talvez seja mais
complicado admitir, mesmo que pra você mesmo, que sua
mente foi capaz de projetar uma pessoa de carne e osso para
foder com você. A entrevista foi feita, permeada o tempo todo
pelo sentimento de déjà vu. Despediram-se.

De noite, no plantão do jornal, um vestido colorido subia um
pouco enquanto a moça melava dois dedos devagar na sua
buceta. Na rede da varanda, uma mão áspera apertava o pau
por cima da cueca um pouco pequena. Ela tentou pensar como
seria trepar com o entrevistado, ele tentou pensar como seria
comer a jornalista. Até tentaram, mas preferiram pensar na
moça do quadril largo e no cara meio calvo. Já estavam
acostumados a eles. Ela gemeu baixinho, mas um pouco mais
forte que o de costume. Ele suou mais do que o normal para
alguém que bate uma punheta, de tão real que pareceu.

N essa noite, ela gozou na boca dele e ele na cara dela. Ela se
ajeitou e voltou a digitar a entrevista. Ele l impou a gozada com a
cueca e depois a jogou no chão, em cima do cartão dela.

Por J oa n a Bê
I l u stra çã o: Ra fa el Sa l va d or
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I nflação galopante (leia-se arroz e feijão mais caro), ajuste fiscal
(leia-se arrocho salarial , desemprego em massa e ataques aos
direitos trabalhistas), energia elétrica em níveis estratosféricos,
superávit primário e altas taxas de juros (entenda-se aperfeiçoar
os lucros às grandes corporações, principalmente bancos e
demais organizações financeiras), pagamento da dívida pública
(leia-se “um mega esquema de corrupção institucional izado”, de
acordo com M aria Lúcia Fatorel l i , fundadora do movimento
Auditoria Cidadã da Dívida), “M inha Casa M inha Vida” (entenda-se
otimizar as benesses financeiras ao capital imobil iário, remover
comunidades pobres de áreas nobres e atirá-las em regiões
distantes das cidades, sem infraestrutura sequer razoável de
saúde, educação, mobil idade, lazer etc.), reforma política (leia-se
“palhaçada!”), entre outras, são apenas uma ilusória aparência, a
pontinha do iceberg que salta para fora d’água. O sistema político
usa nomes pomposos – outros marqueteiros - para cortinar o seu
total itarismo. E consegue seu objetivo. As pessoas em geral
esquecem-no, apegando-se às aparências, discutindo-as nas
redes sociais, nos sindicatos, nos partidos, nos debates
acadêmicos, nas mesas de bar, dando de ombros à parte
submersa (o maior pedaço, aquilo que o sustenta cada vez mais
forte para manter sua dominação).

A presidenta Dilma é mais um fantoche, assim como Eduardo
Cunha, Aécio N eves, Renan Calheiros, Cid Gomes, Camilo Santana,
Roberto Cláudio; também Obama, Angela M erkel , Sarkozy, Xi
J inping, Cameron e quase todos que têm mandato, seja este
legislativo ou executivo, bem como aqueles dos altos escalões do
judiciário. Todos cúmplices e peças da engrenagem de um
modelo político total itário, de inúmeros tentáculos, que consegue
viajar fronteiras e penetrar gabinetes como nenhum outro jamais
conseguiu. Obedecem ao sistema sem questioná-lo, cumprindo
com todas as suas obrigações. Trabalhadores fieis. M udam de cor
nas eleições, dizem ser diferentes. Balela! Antes de chegarem ao
poder, já coadunaram com as estruturas hegemônicas, estão
comprometidos até o pescoço, por vontade e escolha, às
articulações da máquina total itária. Se locupletam com as máfias
imobil iária, de armas, de drogas, dos transportes, dos al imentos,
farmacêutica, bancária, financeira e fiscal , entre outras. N a
Sociedade do Espetáculo, Estado e máfia são uma coisa só, um
emaranhado de interesses sedento por poder autoritário, uma
rede complexa e altamente estruturada de controle social . Para a
hipnose sobre o oprimido funcionar a contento – e este não
perceber a gaiola onde está preso -, contam decisivamente com a
indústria do entretenimento (cinema e música) e da comunicação

Para além da Matrix
(ou Ensaio sobre a Liberdade)
Por Artu r Pi res
I l u stra çã o: Ra fa el Sa l va d or

Esse tal de "sistema

político" já tá todo

bugado, tem mais é que

passar um anti-vírus e

instalar a revolução!
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em massa (principalmente televisiva) com suas doses cavalares
de programação majoritariamente bestial izante, além da ilusão
publicitária e seu consequente estímulo ao consumo.

Vivemos a Oceânia, d e Orwel l , retratad a no cl ássico 1984,
vigiad os pel o “Grand e I rmão”; ou o Admirável Mundo Novo, d e
H u xl ey. Estamos tão enred ad os nessa teia q u e mu itas vezes
tu rvamos o ol har, não consegu imos enxergar al ternativas d e
au torregu l ação e au tod eterminação fora d a Matrix; é
ju stamente nesse ponto q u e d iscu tir q u em é menos ru im (se
Dil ma ou Aécio, PT ou PSDB, para ficar no exempl o-mor
brasi l eiro) só interessa às estru tu ras pod erosas à q u al tod os
estes baixam a cabeça em su bserviência. Debater essas
q u estões fal sead amente d icotômicas é cad a vez mais inócu o,
porq u e não mu d a nad a. Esse pl u ral ismo d e escol ha entre
partid os (esq u erd a x d ireita) é i l u sório e
ampl ia as cond ições objetivas para o control e
total d os corpos e d os povos. O sau d oso
Ed u ard o Gal eano estava certo: “A l iberd ad e d e
el eições permite q u e você escol ha o mol ho
com o q u al será d evorad o”.

Uma coisa precisa estar clara (tiremos a
venda que nos cobre a vista!): não há saída para
a liberdade, para a justiça, para o amor, para a
vida dentro dos marcos do sistema político, esse
circo que a cada dois anos transforma dezenas
de milhões de pessoas no Brasil em torcedores
apaixonados e com viseiras laterais que lhe
tapam parte da vista (iguais àquelas util izadas pelos jumentos no
sertão), esquecendo-se que para isso - torcer fanática e/ou
sectariamente - já há o futebol, ou qualquer outra atividade de
competição lúdico-desportiva.

Não há solução dentro da urna eleitoral. É só mais uma
engrenagem de controle e um desnecessário apego às velhas
técnicas de representação político-social. É preciso lembrar que
as formas de práxis e ação históricas não são imutáveis; pelo
contrário, são dinâmicas e impermanentes. A ilusão de que o
voto e o atual sistema político mundial mudam alguma coisa é a
mais bem engendrada mitificação da mentira em toda a História.
Em verdade, não transformam a realidade social, mas tão-
somente encobrem sua dominação, travestindo-se de
democráticos: “precisamos aperfeiçoar nossa democracia, fazer
leis que aprimorem a participação popular”; “na próxima eleição,
a gente muda esse Congresso”; “vamos conseguir eleger alguém
que nos represente lá dentro”; “eba! Conseguimos eleger um
deputado (entre dezenas)”. Muitos movimentos sociais, partidos
e militantes de esquerda caem nesse discurso que, trocando em
miúdos, não muda na-di-ca de nada! Quem faz as leis? Quem
executa as leis? A quem serve o judiciário? “A ditadura perfeita
terá aparência de democracia: uma prisão sem muros na qual
os prisioneiros não sonharão sequer com a fuga. Um sistema de
escravidão onde, graças ao consumo e ao divertimento, os
escravos terão amor à escravidão do trabalho” (Aldous
Huxley,  Admirável Mundo Novo).

N ã o! N ã o e n ã o! Esta m os a bri n d o m ã o d e n ossa
l i berd a d e, d e n osso própri o a gi r. Ao d el ega rm os pod er a
a l gu ém por procu ra çã o el ei tora l , a con tece q u e, a o i n vés d e
exercer o pod er por n ós, esse represen ta n te exercerá o
pod er  sobre n ós. Ou sem os. A vi d a a con tece h oj e, n a n ossa
ca ra . Tod o d i a . As a l gem a s d o si stem a pol íti co sã o grossa s,
m a s pod em ser rom pi d a s. G a l gu em os n ossa l i berd a d e. A
a l forri a a rra n ca d a à força está a o a l ca n ce: n a gen te, n a ru a
e n os son h os m a i s el eva d os. Pen sem os em fa zer a
revol u çã o pri m ei ra m en te d en tro d e n ós, n os l i berta n d o
d a s a m a rra s i n vi sívei s q u e n os a pri si on a m , q u e n os
m a n têm en ca rcera d os a o m od o d e vi d a d o n ã o-vi vo, d o
su perfi ci a l , d o a pa ren te; q u e n os en ga i ol a n o egoísm o m a i s
m esq u i n h o. Depoi s, q u e a fa ça m os em ca sa , n a s n ossa s
rel a ções coti d i a n a s, fra tern a s e a m i stosa s, sem i m por n a d a

a o ou tro, sem a u tori ta ri sm o ou ch a n ta gem
em oci on a l . É h i pocri si a d a s gra n d es d i zer-se
revol u ci on á ri o e m a n ter a l gu m a rel a çã o d e
pod er a u tori tá ri o (sej a com esposa (o), pa i ,
m ã e, fi l h a (o), a m i ga (o), a l u n a (o), a n i m a l d e
esti m a çã o, etc. ). Por fi m , q u e a fa ça m os n a s
ru a s (a h h , a ru a ! ), esse l u ga r tã o vi bra n te,
q u e é n osso, m u i to n osso.

Fa ça m os por n ós m esm os. Com n ossa s
a l m a s e esforços. Ações d i reta s, col eti va s.
Sem recorrer a presi d en te, govern a d or,
prefei to, d epu ta d o, sen a d or, verea d or.
Fa ça m os por n ós m esm os! Eu , você. N ós.

El es. A h u m a n i d a d e é, si m ! , ca pa z d e cri a r n ova s m a n ei ra s
d e soci a bi l i d a d e, d e pa rti ci pa çã o pol íti ca ,   d e con vívi o,
i n tera çã o e m obi l i za çã o soci a i s.   A revol u çã o n ã o é u m
even to está ti co, é u m processo ch ei o d e d i n a m i sm o, certa s
vezes perm ea d o pel a s peq u en a s con tra d i ções d a prá ti ca , é
verd a d e, m a s é ta m bém gra n d i osa porq u e col eti va , som a
a n á rq u i ca d a s revol u ções i n tern a s e extern a s d e ca d a u m .
Revol u ci on a r-se d e m a n ei ra pl en a , en d ógen a e
exogen a m en te. Porq u e el a , essa en ergi a vi ven te ch a m a d a
revol u çã o, n ã o está só fora d e n ós, m a s d en tro ta m bém .
N em som en te d en tro d e n ós, m a s à pa rte, n o ou tro, n a q u i l o
q u e pu l sa , q u e tem vi d a .

Se pa rá ssem os h oj e m esm o d e d el ega r n ossa
represen ta ti vi d a d e a ou tros, e vi vêssem os d i a a d i a pa ra
l egi ti m a rm os a n ossa exi stên ci a , q u e é, em resu m o, son h a r,
a pren d er, fa zer/a gi r e se d oa r à col eti vi d a d e, esta ría m os
n ou tro pa ta m a r d e h u m a n i za çã o, l i berta ría m o-n os d esse
m od el o i n a n i m a d o d o ca pi ta l , q u e n os pri va , em essên ci a , d a
gra n d eza exi sten ci a l d a vi d a . A l i berd a d e é u m processo, n ã o
u m a ci rcu n stâ n ci a q u e l h e a presen ta m , n ã o u m d i rei to q u e
l h e d ã o. El a n ã o é d a d a por n i n gu ém , é a rra n ca d a à força ! A
l i berd a d e j á com eça q u a n d o son h a m os em ser l i vres.

NO SITE Artu r com en ta sobre com o
a s fa m íl i a s d on a s d a m íd i a l u bri fi ca m
a m á q u i n a pol íti ca . goo.gl/If9kbl

Não há saída

para a liberdade,

para a justiça,

para o amor,

para a vida

dentro dos

marcos do

sistema político



21

M a s n o m eu terrei ro, ci n za é a l i m en to

A m i n h a l u ta é o teu con stra n gi m en to

Em sa ber q u e en q u a n to você tem m ed o

Toq u e eu

O m eu ta m bor ou n ã o

Eu pi so d esca l ço

Eu ca l ço esse ch ã o

Su bo o m orro

E n ego a con tra d i çã o escu ra

Do con to portu gu ês

Qu e o col on i za d or tem pod er

Sobre o col on i za d o

Qu e fa z você ter orgu l h o d o bi sa vô h ol a n d ês

E a m em óri a d o ín d i o q u e o con to fez

Vi ra r fu m a ça

é a cu l pa d a su a d esgra ça .

Ol h e, vej a bem . . .

Se n essa con tra d i çã o tod a você en xerga d esgra ça

É porq u e pra m u i ta gen te a fom e n ã o pa ssa

E procu ra r com i d a é a ú n i ca sa íd a

Pra essa fa rsa q u e d i z

“tá tu d o bem , j á pa ssa ”

De m ei a n oi te

E tem gen te d orm i n d o n a pra ça

M orren d o d e m ed o d u m a çoi te

Qu e tem m u i to pl a yboy q u e n ã o perd oa

Acen d e à toa u m fósforo

N o corpo d o ín d i o

Qu e n a ca beça d o a gressor

Era só u m m en d i go.

I m a gi n a o q u e é con vi ver com esse m ed o tod o?

E a i n d a q u a n d o a cord a (se a cord a )

Tem q u e ou vi r gri to d e d on o d e l oj a

Ol h a r pra ca ra d o povo q u e a n d a a pressa d o

E ver a gen te ol h a r pro ou tro l a d o

Com a m ã o n a bol sa com m ed o d e ser a ssa l ta d o.

Ol h e q u e n u m é por n a d a n ã o, m a s essa con tra d i çã o

De sh oppi n g d i vi d i n d o espa ço com fa vel a

N u m é d e h oj e n ã o

i sso é a n ti go, a fol h a tá a m a rel a

d e ta n to a gen te ou vi r o d i scu rso d o opri m i d o

ped i n d o ou tra con d i çã o,

m a s essa porra n u n ca m u d a

e, en q u a n to i sso, tu va i procu ra r ga n h a r m a i s

expl ora r m a i s

e recl a m a r m a i s

q u e a vi ol ên ci a tá fod a .

Fod a é ou tra coi sa q u e esse povo n ã o tem .

Tá pen sa n d o q u e m en d i go tem d i rei to à pri va ci d a d e?

Esse d i rei to foi ti ra d o

E pel a n orm a ti vi d a d e

Am a r é cri m e

‘Preva ri ca gem , ci d a d ã o! ’

M a s con ti n u o d i zen d o q u e tá fod a a si tu a çã o

E a l u ta é o re

ti ro

certei ro

pra a j ei ta r esse con texto.

Até porq u e d e ta n to fa l a r, o povo fi cou sem voz

esse cou ro grosso

essa pel e a rd i d a

ca n sou a a l m a opri m i d a .

De ta n to ou vi r e n a d a fa zer,

o povo fi cou m ei o su rd o.

Essa cegu ei ra tod a

q u e fa z a gen te d i zer q u e a cu l pa é d o pobre

N u n ca d a pobreza ,

É o m ote vi ol en to

Do esta d o e d o ci d a d ã o.

‘a h , q u a n tos sã o? Dei xa eu ver. . .

É m a i s d e u m m i l h ã o?

Tá , vou pa ssa r a l i ga çã o

E o presi d en te d ei xou d e pron to q u e en trega a pa ten te

E q u e resol ve d ei xa r o povo

Toca r a revol u çã o. ’

Lusco-fusco

Por J oã o Ern esto

Você pode até incendiar
o meu barraco
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N ã o procu ra r ser o m esm o n essa q u a se m esm i ce

N ã o sa i r com a m esm a ca ra a m a rel a n a s fotos

N em sorri r só com os d en tes

N em com a m esm a pessoa

pra fi n gi r si m pa ti a

pra ser o m esm o. . .

O m esm o, ca m a ra d a . . .

n ã o é o q u e a gen te tem .

O q u e a gen te tem , esse bi ch o estra n h o q u e n u n ca se cri a

Se a n u n ci a q u a n d o a gen te se ca n sa em a n d a r d e j oel h os

Qu e d epoi s d e escu ta r ta n tos con sel h os

Dei xa m a ch u ca r, sa i r sa n gu e, cen tel h a

a té fi ca r verm el h o!

Se tem d ú vi d a

n o q u en go, u m sol a va n co

u m i m pu l so pro fu n d o

d esl i gu em o a pa rel h o!

O en ferm ei ro su m i u . . .

N a verd a d e el e n u n ca exi sti u .

Era só u m sen ti m en to va go,

d e bra n co d orso, pel e rel u zen te

E pou cos a m i gos.

É fa l ta d e ca bi m en to

n ã o fi ca r ca ben d o

ten ta n d o e sen d o

u m a tor sem d i retri z?

Para não
esquecer

NO SITE J oã o m a n d a a l gu n s versos
sobre a l ou cu ra m etropol i ta n a d e
Forta l eza . goo.gl/gK5VES
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Berro HQ!
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Lambe-lambe

I gor Pra d o
Benfica
flickr: /pradoigor

isoprado@gmail.com

O l i vro d e ru a d e Forta l eza
en con tra n o Ben fi ca a l gu m a s d e
su a s pá gi n a s m a i s expressi va s. É
só a n d a r por a í pa ra q u e os
m oti vos d o cora çã o d a ci d a d e
en con trem você. A i n form a çã o
d a s u n i versi d a d es, a j u ven tu d e
d e seu s estu d a n tes, a si m pa ti a
d e seu s bêba d os, os gri tos d os
seu s gra fi tes e xa rpi s, a
d i sposi çã o d e seu s a m bu l a n tes.
Tu d o rem ete à fi gu ra h u m a n a
n o ba i rro on d e é n a tu ra l perd er
ou en con tra r a ssu n to.




